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RESUMO 

 

 

 

Este estudo, articulado ao projeto de extensão MULTILab (PREXC/UFPI) apresenta  

reflexões sobre a cultura popular por meio do desenvolvimento de um projeto de 

intervenção intitulado: “Semana Cultural - Resgatando a nossa Cultura Popular do 

Folclore Brasileiro na Educação Infantil”, que foi aplicado em uma creche municipal sob 

o olhar de vivências de Estágio Supervisionado na Educação Infantil. Como objetivo  

geral, este trabalho pretende refletir práticas pedagógicas de valorização da cultura 

popular na Educação Infantil a partir das vivências do Estágio Supervisionado, no 

município de Picos/Piauí. Esteestudo se baseou em abordagem metodológica qualitativa,  

com pesquisa bibliográfica e referencial ancorado na pesquisa-acão, visto que os 

resultados foram obtidos do campo de estágio supervisionado, ou seja, com interação 

direta com objeto de estudo. Como aporte teórico utilizamos respaldo da legislação 

nacional vigente para a Educação Infantil e pressupostos da teoria sócio-histórica de 

Vygotsky (1998) e autores da área que validam a temática da infância e da cultura popular, 

como: Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007), Paulo Freire (1980), Sonia Kramer  

(1999)¸ Morim (2000), Dutra (2013), Brandão (1992), Guimarães (2012), Laraia (2009),  

entre outros. A partir das análises empreendidas foi possível refletir vivências 

empreendidas no período de Estágio Supervisionado que viabilizou a utilização de 

práticas pedagógicas e a valorização da cultura popular na Educação Infantil. Dessa 

forma, foi possível evidenciar manifestações da cultura popular que são trabalhadas nestes 

espaços, bem como a importância de inserção desta temática desde a Educação Infantil. O 

trabalho retrata o contexto da pesquisa sob o olhar das práticas de estágio e formação 

inicial docente, com reflexões que podem proporcionar para as crianças o conhecimento 

e a valorização da cultura local, contribuindo para uma educação mais participativa, que 

permite reconhecer e respeitar diferentes saberes. 

 

 
Palavras-chave: Cultura Popular. Educação Infantil. Estágio Supervisionado. Pedagogia. 

Práticas Pedagógicas. 
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ABSTRACT 

 

 
This study, linked to the MULTILab extension project (PREXC/UFPI) presents 
reflections on popular culture through thedevelopment of an intervention project entitled: 

“Cultural Week - Rescuing our Popular Culture of Brazilian Folklore in Early Childhood  
Education”, which was applied in a municipal nursery and will be presented articulating 
experiences of Supervised Internship in Early Childhood Education. As a general 

objective, this work intends to reflect pedagogical practices of valuing popular culture in 
Early Childhood Education based on the experiences of the Supervised Internship, in the 

municipality of Picos/Piauí. This study was based on a qualitative methodological 
approach, with bibliographical research and references anchored in action research, since 
the results were obtained from the supervised internship field, that is, with direct 

interaction with the object of study. As a theoretical support, we used the support of the 
current national legislation for Early Childhood Education and assumptions of the socio- 

historical theory of Vygotsky (1998) and authors in the area who validate the theme of  
childhood and popular culture, such as: Formosinho, Kishimoto and Pinazza ( 2007 ) , 
Paulo Freire (1980), Sonia Kramer ( 1999)¸ Morim (2000), Dutra(2013), Brandão (1992), 

Guimarães (2012), Laraia (2009), among others. Based on the analyzes carried out, it was 
possible to reflect on experiences undertaken during the Supervised Internship period with 

the Pedagogy course at CSHNB/UFPI through the application of an intervention project  
in the internship field, which enabled the use of pedagogical practices and the appreciation 
of popular culture in Early Childhood Education. In this way, it was possibleto highlight 

manifestations of popular culture that are worked on in these spaces, as well as the 
importance of inserting this theme from Early Childhood Education. The work portrays 

the context of the research from the point of view of internship practices and initial teacher 
training, with reflections on the results obtained through the work of valuing popular  
culture and Brazilian folklore, as a tool that can provide children with knowledge and the 

appreciation of local culture, contributing to a more participatory education that also  
allows recognizing and respecting the culture of others. 

 
Keywords: Popular Culture. Child education. Supervised internship. Pedagogy. 

Pedagogical practices. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho apresenta discussões para refletir a importância de inserir o tema 

cultura popular no contexto educativo, desde a etapa da Educação Infantil. Com foco no 

desenvolvimento de um tema transversal, as manifestações do folclore brasileiro, esta 

investigação apresenta vivências advindas do campo de Estágio Supervisionado, enquanto 

componente curricular obrigatório do curso de Licenciatura em Pedagogia vinculado a 

Universidade Federal do Piauí – UFPI no Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – 

CSHNB. 

 

O desenvolvimento desta investigação articula-se com o Projeto de Extensão 

MULTILAB (PREXC/UFPI) que trata-se de uma Redede Estudosda Infância e Práticas 

Pedagógicas em prol da Diversidade e Inclusão, desenvolvido e realizado na Universidade 

Federal do Piauí (UFPI), no campus Senador Helvídio Nunes de Barros (CSHNB), o qual 

articulou reflexões sobre o tema transversal da cultura popular e manifestações do folclore 

brasileiro, enquanto práticas pedagógicas que são contempladas nos espaços educativos e 

que contribuem para a difusão de temas e valorização dacultura desdea Educação Infantil. 

Considerando a cultura popular enquanto um saber que é produzido pelo povo, 

este trabalho reitera os diferentes saberes que se configuram como uma prática social 

construída a partir das relações sociais que se desenvolvem ao longo do tempo por meio  

das interações entre os indivíduos. Assim, este trabalho tem como tema central refletir  

sobre o Resgate da Cultura Popular na Educação Infantil: reflexões e articulações das 

vivências de Estágio para a formação docente inicial. 

Das discussões empreendidas nesta investigação, torna-se necessário refletir o 

trabalho pedagógico com as crianças desde muito pequenas tendo em vista que este não 

é um conhecimento que se realiza distante das mesmas, e por isso é um conhecimento que 

pode ser trabalhado na Educação Infantil de maneira prazerosa e interativa, visando 

ampliar o desenvolvimento cultural das crianças. 

Foi nesta perspectiva, que a interrogação que nos motivou a ingressar nesta 

trajetória investigativa, surgiu da seguinte problemática: Como se dá o trabalho de 

valorização da cultura popular na Educação Infantil a partir das vivências de Estágio 

Supervisionado, no município de Picos-PI? 
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Foi nesse sentido, que essa pesquisa teve como objetivo geral refletir práticas  

pedagógicas de valorização dacultura popular na Educação Infantila partir das vivências  

do Estágio Supervisionado, no município de Picos/PI. 

Os objetivos específicos deste trabalho foram: discutira relevância daspráticas de 

Estágio Supervisionado para a formação inicial docente na Educação Infantil; reconhecer 

práticas pedagógicas que promovem a valorização da cultura popular e saberes da 

comunidade; refletir as vivências de estágio supervisionado na Educação Infantil e suas 

contribuições para a valorização dacultura popular e suas manifestações. 

Por reconhecer as crianças enquanto seres produtoras de culturas, e essa produção 

ocorre por meio das experiências que elas têm com as outras crianças e também com os 

adultos, nos espaços ondo elas convivem, assim a creche, como espaço educativo, se 

configura como um ambiente propício para que as crianças não somente percebam a 

cultura de seus pares, mas também para que elas próprias construam a sua cultura. 

É justamente essa dialética que faz com que os espaços educativos se tornem 

ambientes de construção e de conhecimentos mútuos, que no contexto da Educação 

Infantil, se faz tão relevante, pois é na infância que os aprendizados são assimilados mais 

facilmente. 

 

Para alcançar os objetivos propostos no trabalho buscamos nos ater em bases  

teóricas, a partir da pesquisa bibliográfica, buscando na leitura de autores da área, que  

validam a temática. Os pressupostos que serviram debase para a pesquisa utilizada foram 

da teoria sócio-histórica Vygotsky (1998), e referencial metodológico em pesquisa-acão 

de Thiollent (2011). 

 

Também foram consultados documentos oficiais que tratam da legislação 

educacional brasileira vigente, que discute sobre a formação inicial de docentes, a 

Educação Infantil e o Estágio Supervisionado, como: a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação – LDB, 9394/96; (BRASIL, 1996), e documentos que reafirmam o direito das 

crianças e dos adolescentes como: o Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA 

(BRASIL, 1990); Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - DCNEI 

publicadas em 2010 (BRASIL, 2010), e também a Base Nacional Comum Curricular – 

BNCC (BRASIL, 2017), entre outros. 
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Para tratar sobre o tema da cultura e a sua importância, foram utilizados estudos 

de autores como: Paulo Freire (1980), Sonia Kramer (1999)¸ Morim (2000), Dutra 

(2013), Brandão (1992), Guimarães (2012), Laraia (2009), entre outros que também 

serviram debase teórica para desenvolver a temática. 

 

Para a discussão dos resultados da pesquisa, foram utilizadas as vivências do 

Estágio Supervisionado desenvolvido na Educação Infantil no ano de 2022, 

apresentando práticas pedagógicas trabalhadas durante o projeto de intervenção sobre o 

folclore na Educação Infantil, intitulado:“Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura 

Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil”, fragmentos do relatório de Estágio 

Supervisionado, imagens e ações desenvolvidas, discutindo as práticas que foram 

desenvolvidas neste contexto, inserindo o tema nesta etapa daeducação. 

 

Na seção 2 desdetrabalho éexplicando sobre a escolha e o tipo demetodologia que 

foi implementada para a realização da pesquisa. Assim optou-se pela metodologia de 

cunho qualitativo, pelo fato da pesquisa ser desenvolvida de maneira bibliográfica e 

descritiva, pautadasna pesquisa ação de Thiollent  (2011), visto que os dados obtidospara 

discussão foram na interação direta com o objeto da pesquisa. 

A seção 3 desta pesquisa tem-se o referencial teórico que procurou refletir 

alicerçado na teoria sócio-histórica de Vygotsky (1998) pelo fato de compreender os 

processos de desenvolvimento e aprendizagem pautadas pela mediação, sobretudo nas 

relações empreendidas no período de Estágio Supervisionado, possibilitando refletir sobre 

a formação inicial docente nos espaços de Educação Infantil. 

Nesta etapa, buscou-se fazer uma reflexão sobre manifestações da cultura popular 

na infância, que parte do pressuposto que as crianças mesmo com pouco idade, já 

conseguem criar e manifestar a sua própria cultura nos ambientes onde elas estão 

inseridas. Foi por meio de reflexões sobre as práticas pedagógicas e de como eles podem 

contribuir com o fazer pedagógico que este estudo provoca reflexão e diálogos para a  

superação daspossíveis contradições que envolvem a educação dascrianças. 

 

Buscamos refletir sobre as Práticas Pedagógicas e a valorização do folclore, que 

compreende este, como parte integrante da Cultura Popular enquanto criação e produção 

social proveniente dossaberes do povo, e portanto, considera que o folclore podeser um 
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instrumento pelo qual os professores da Educação Infantilpodem inserir a temática para 

trabalhar e explorar com as crianças sobre a cultura local. 

 

A seção 4 trata os resultados e as discussões dessa pesquisa. Assim, buscamos 

realizar uma explanação sobre o contexto dapesquisa sob o olhar daspráticas de Estágio,  

no qual aborda sobre o local onde a pesquisa foi desenvolvida, bem como a quantidade e 

os sujeitos alvos da pesquisa, características gerais da instituição, e ainda sobre o 

instrumento utilizado para trabalhar sobre a Cultura Popular com as crianças na creche. 

 

Foi abordado ainda sobre o folclore na Educação Infantil por meio das vivências 

do Estagio, que aprofunda sobre como ocorreu de fato a realização da pesquisa por meio 

do projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro 

na Educação Infantil”. Nesta seção tratamos sobre Cultura Popular na Educação Infantil, 

que descreve de maneira minuciosa sobres as manifestações culturais que foram realizadas 

no projeto e que permitiram inserir o tema na Educação Infantil. 

A quinta e última seção destapesquisa consiste na disposição dasconsiderações 

finais do trabalho realizado. Nesta seção procuramos discutir através das vivências quese 

realizaram durante o Estágio Supervisionado, que é importante trabalhar a Cultura Popular 

e especificamente o folclore na etapa da Educação Infantil, pois eles permitem ao 

professores compartilharem os saberes e as práticas que constitui os saberes da 

comunidade, e consequentemente valorizar os conhecimentos que as crianças já possuem, 

e assim, viabilizar as mesmas tanto a compreenderem como também, a manifestar 

espontaneamente a sua cultura. 

 

Assim a realização deste trabalho permitiu perceber que a cultura popular e os 

saberes da comunidade são temas importantes e que precisam ser trabalhados com as 

crianças dede a etapa da Educação Infantil, e que o trabalho com o tema do folclore 

permite abordar temas transversais com as crianças de maneira lúdica e dialógica, de 

forma que a aprendizagem das crianças ocorram através dasinterações. 

Assim, conclui-se que as práticas de Estágio Supervisionado são essenciais para a 

formação docente e que estes podem ocorrer de maneira que promovam a valorização da 

cultura popular e os saberes locais, fazendo com que as práticas pedagógicas sejam 

realizadas de forma que as crianças sejam o centro do processo educacional, aprendendo 

a partir dassuas próprias indagações a respeito dosacontecimentos ao seu redor. 
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2. METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Esta pesquisa está vinculada ao Projeto de Extensão MULTILab (PREXC/UFPI), 

que trata de uma rede de estudos voltadas para os conhecimentos sobre a infância e 

práticas pedagógicas em prol da diversidade e inclusão. Foi por meio da participação  

neste projeto e dasações que envolveram a discussão de temas dainfância e valorização  

dacultura, que despertou o interesse deaprofundardiscussões nesta pesquisa. 

Em relação aos estudose pesquisas desenvolvidos no decorrer desta investigação,  

estes seguirão uma abordagem qualitativa (BOGDAN; BIKLEN, 2010) baseado nos  

pressupostos da teoria sócio-histórica (VYGOTSKY, 1998), com referencial 

metodológico em pesquisa bibliográfica e descritiva, pautadas na pesquisa-ação. 

(THIOLLENT, 2011). 

Esta pesquisa constitui-se como pesquisa-ação que segundo (THIOLLENT, 2011), 

esta consiste como condição necessária a participação dos indivíduos envolvidos na 

pesquisa, por isso nessa metodologia de pesquisa os participantes são constituídos pelos 

sujeitos que investigam a ação e também pelos sujeitos que são objetos de estudos 

dapesquisa. 

Assim, esta ação ocorreu nas práticas de estágio supervisionado na Educação 

Infantil, no decorrer do curso depedagogia – CSHNB/UFPI, quese realizou de maneira 

planejada e coletiva, na forma de intervenção com as crianças e possibilitand o ações 

pedagógicas que provocaram mudanças na situação investigada. 

 

Deste modo, a escolha pela pesquisa-ação se deu por aproximações ao campo 

educativo e por meio de estabelecer diálogos com o campo da Educação Infantil, enquanto 

objeto de estudo das ações desenvolvidas no projeto MULTILab-UFPI, bem como para 

melhor entender o outro, objeto foco da investigação. 

 

Assim, este trabalho foidesenvolvido com base na pesquisa educacional decunho 

qualitativo, pois foi desenvolvida inicialmente de maneira bibliográfica e descritiva, com 

a obtenção dos dados advindos do campo de Estágio Supervisionado na Educação 

Infantil durante o ano de 2022, ou seja, recolhidos na interação direta do sujeito 

pesquisador com o objeto estudado, portanto maior importância foi dado ao processo, e 
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caracterizou-se também, pelo cuidado enfático na compreensão da perspectiva dos 

indivíduos participantes (BOGDAN; BIKLEN, 2010). 

 

Sendo assim, a pesquisa ocorreu em primeiro lugar por meio da análise 

bibliográfica, seguida do recorte de algumas vivências do período do Estágio 

Supervisionado na Educação Infantil, a qual possibilitou articulações com o campo de 

pesquisa e a recolha de dados vindas da observação daspráticas pedagógicas no contexto 

das turmas de Educação Infantil, bem como, pela aplicação direta de práticas 

pedagógicas, no período de regência, por meio do desenvolvimento de um Projeto 

intitulado: “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore 

Brasileiro na Educação Infantil”, que foirealizado na creche sobre o folclore brasileiro. 

A aplicação deste Projeto voltado para as vivências da cultura popular com as 

crianças, possibilitou inserir discussões do tema cultura popular na Educação Infantil, 

evidenciando práticas pedagógicas que valorizam o folclore brasileiro e a cultura 

regional, possibilitando o aprofundamento e estudosdeautores daárea e de trabalhos já 

publicados e que foram realizados sobre o assunto. 

O lócus de pesquisa para este Trabalho de Conclusão de Curso foi o município de 

Picos/PI, desenvolvido em uma creche pública municipal   de Educação Infantil, que tem 

a Secretaria de Municipal de Educação – SEME, do município de Picos/PI, como 

mantenedora e parceria com a UFPI, oportunizando a realização de Estágio 

Supervisionado, enquanto elemento obrigatório do curso de licenciatura em Pedagogia, 

no Campus Senador Helvídio Nunes de Barros – CSHNB/UFPI. 

 

Os instrumentos para coleta de dados utilizados nesta pesquisa foram: pesquisa 

bibliográfica sobre o tema, relatórios das vivências do Estágio Supervisionado na 

Educação Infantil, relatos e rascunhos das observações de práticas pedagógicas advindos 

do Estágio Supervisionado na EI e análise de ações e projetos desenvolvidos em turmas 

de Educação Infantilno ano de 2022 com a temática do folclore, possibilitando o resgate 

dacultura popular, com crianças da creche no município de Picos/PI. 

Para análise dos resultados de pesquisa, buscamos por meio da triangulação dos 

dados, realizar a análise dos dados obtidos em campo de estágio, com a pesquisa 

bibliográfica e percepções da discente em formação inicial no curso de pedagogia, 

refletindo as contribuições para discussões sobre a temática. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Esta seção pretende apresentar pressupostos fundamentais à pesquisa desenvolvida 

com base na teoria sócio-histórica de Vygotsky (1998) e foi organizada em quatro 

subseções que abordam: contribuições do Estágio Supervisionado para a formação inicial 

docente, bem como a Educação Infantil enquanto primeira etapa da Ed ucação Básica 

Nacional, procurando fazer relações sobre aspectos da cultura popular e suas  

manifestações nesta etapa, evidenciadas nas vivências obtidas no campo de Estágio 

Supervisionado, refletindo práticas pedagógicas e de valorização da cultura popular que 

refletem a trajetória formativa no curso de Pedagogia. 

 
 

3.1 Estágio Supervisionado e Formação Inicial Docente 

 

 
A realização desta pesquisa baseou-se nos pressupostos da teoria sócio-histórica 

(VYGOTSKY, 1998), que considera o homem como um ser essencialmente social, 

histórico e cultural, e que se constitui pela própria cultura que ele estabelece. Deste 

modo, considerando a visão do processo de constituição que Vygotsky tem do homem,  

pode-se afirmar que cada ser humano é essencialmente o que é, pela relação direta ou 

indireta que tem com os demais indivíduos, nessa perspectiva a cultura concebe a 

natureza humana num processo histórico. 

 

Assim, apoiados nas ideias desses autores, foi possível perceber que se torna 

necessário refletir mais sobre a temática da cultura popular, viabilizando discussões para 

que seja pensada, planejada, inserida e vivenciada pelas crianças nos espaços educativos 

e na sociedade haja vista que será por meio dessa interação que cada criança poderá 

expressar seu modo deviver e também aprender com as outras sobre a cultura a qual ela 

está inserida. 

Estes diálogos que são construídos a partir do lugar do outro, das vivências do 

outro e, assim, da linguagem do outro, considerando seu contexto histórico, político e 

cultural, configuram-se espaços de dialogismo e polifonia (FREITAS; KRAMER, 2007) 

imersivos de um território não linear e, por vezes, tensionado, ao qual se configura o 

campo dapesquisa, seu olhar, suas vozes, seus silêncios: sua identidade. 
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É neste viés que segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educacional – LDB, 

9394/96 (BRASIL, 1996) em seu art. 61 que, aos profissionais daeducação são requisitos 

necessários à sua formação, a associação entre teorias e práticas, mediante os Estágios 

Supervisionados, por isso a prática desta atividade é fundamental para a formação 

profissional docente bem como para a constituição e desenvolvimento da identidade 

docente. 

Com relação ao Estágio Supervisionado, o Regimento Interno do Estágio 

Obrigatório do curso de Pedagogia do Campus Senador Helvídio Nunes de Barros 

(CSHNB), em seu Art. 1° afirma que “este é uma atividade acadêmica especifica que 

preparo o docente para o trabalho produtivo, com o objetivo de aprendizagem social,  

profissional e cultural, constituindo-se intervenção prática em situações de vida e 

trabalho” (Art.61 do RGG/2018). 

É neste sentido que a atividade de Estágio Supervisionado torna-se indispensável 

para o estudante decursos delicenciatura, sobretudo do curso de Pedagogia, pois permite 

ao graduando a preparação para o trabalho pedagógico e lhe possibilita a aprendizagem 

social e cultural por meio da aproximação da instituição e dos indivíduos que a 

constituem. 

O período destinado às práticas de Estágio Supervisionado é definido pela Lei n° 

11.788, de 25 de setembro de 2008 (BRASIL, 2008), e firma o mesmo como ato educativo 

escolar supervisionado, que deve ser desenvolvido no ambiente de trabalho, e que visa a 

preparação para o trabalho produtivo do estudante, futuro profissional. 

O Estágio Supervisionado integra o itinerário formativo do estudante e futuro 

profissional e faz parte do projeto pedagógico do curso de graduação (BRASIL, 2008). 

Assim, o período de Estágio Supervisionado torna-se um importante momento 

experienciado pelos graduandos dos cursos de licenciatura, em especial nesta pesquisa os 

estudantesdo curso delicenciatura em Pedagogia. 

É nessa etapa daformação inicial, que os estudantesserão expostos a realidade do 

cotidiano educativo, podendo observar como ocorre as relações educativas em diferentes 

espaços de atuação do Pedagogo, bem como as relações interpessoais, a organização 

formal e informal, as metodologias didáticos-pedagógicas utilizadas por outros 

profissionais e no campo de atuação, em diferentes etapas e modalidad es de ensino e 

aprendizagem. 
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Deste modo, foi neste espaço de interação com o campo educativo, que tornou-se 

possível perceber como ocorre o processo de educação formal, além de permitir discutir 

e fazer relações com as teorias estudadas durante o curso, ressignificando aprendizagens 

e refletindo novas formas de inserir temas que valorizam a cultura e a diversidade desde 

a Educação Infantil. 

Neste percurso de formação inicial, refletir sobre a prática pedagógica e mais 

especificamente sobre a docência, certamente torna-se uma ação complexa, pois envolve 

desdequestõesqueperpassam pelo âmbito pedagógico e acadêmico atépolíticas públicas,  

manifestações culturais e históricas que influenciam diretamente estes espaços e o sistema 

educacional. 

Apesar dessa questão não ser algo simples, torna-se fundamental aos estudantes 

do curso de Pedagogia, que tais assuntos sejam inseridos na pautadediscussões do curso,  

bem como nas pesquisas sobre a realidade educacional, possibilitando reflexões e tomada 

de decisões, afinal, se pressupomos a educação para a transformação, baseados nos 

estudos de Paulo Freire (1983) torna-se necessário o engajamento profissional, ou seja,  

“um compromisso, que é próprio da existência humana, afinal só existe no engajamento  

com a realidade, de cujas águas os homens verdadeiramente comprometidos ficam 

molhados e ensopados” (FREIRE, 1983, p.19). 

Neste sentido, o autor nos convida a refletir a transformação como sujeitos desua 

ação, e que somente conscientes dessa criação humana será possível interferir na estrutura 

dasociedade, contribuindo para a transformação social real e significativa. 

O estudo desenvolvido por Ribeiro (2016) reflete contribuições dateoria de Paulo 

Freire para a docência e nos auxilia a compreender a concepção de Paulo Freire (2013) 

sobre o tornar-se sujeito, o qual implica criticidade no ato de conhecer, pressupondo 

relação de ensino e aprendizagem cada vez mais dialógicos, pois o sujeito que ensina é o 

mesmo que aprende. 

Ao compreender o ato de educar enquanto ato político (FREIRE, 2013), percebe- 

se a intencionalidade presente, ou seja, não há neutralidade nas ações educativas. Tal  

concepção nos auxilia a refletir essa investigação enquanto Pedagogos – profissionais da 

Educação, visto que os modos como se transmite o conhecimento, as maneiras que se 

constrói um currículo e as escolhas dasações pedagógicas desdea Educação Infantil, são 

provenientes deum conhecimento e servem para um determinado fim na sociedade. 
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É neste sentido, que torna-se relevante discutir a formação inicial no curso de 

licenciatura em Pedagogia, visto que a legislação vigente exige períodos de Estágio 

Supervisionado, como forma de possibilitar que os futuros docentes construam vivências 

e experiencias no campo educativo, não somente ao observar, como também, refletir e 

intervir na realidade que envolve diferentescampos e contextos educacionais. 

De acordo com estudosde Pimenta e Lima (2012), o período destinado ao Estágio 

Supervisionado 

[...] prepara para um trabalho docente coletivo, uma vez que o ensino 

não é um assunto individual do professor, pois a tarefa escolar é 

resultado das ações coletivas dos professores e das práticas 

institucionais, situadas em contextos sociais, históricos e culturais 

(PIMENTA e LIMA, 2012, p.21). 

Para essas autoras, o momento do estágio é indispensável nos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia, pois, será por meio dele, que os estudantes terão a 

oportunidade de se preparar através da teoria e da prática para o trabalho de educar 

coletivamente os indivíduos, por meio dossistemas de ensino. 

O trabalho de educar não ocorre de maneira individual, pelo contrário, por ser um 

trabalho complexo, exige pensar e agir coletivamente, dessa forma, pode-se trabalhar de 

maneira mais assertiva com vista a uma educação emancipadora. 

O estudo desenvolvido por Castelini (2021) considera a atuação no campo do 

Estágio Supervisionado junto às licenciaturas como “pesquisa, postura teórico 

metodológica e desafio, as discussões refletidas com a coletividade” (PIMENTA; LIMA, 

2004, p.56), apontando importantes percepções do meio educacional, das abordagens de 

temáticas dadiversidade e inclusão, relações degênero, étnico-racial, inclusões/exclusões, 

desigualdades e preconceito que necessitam ser inseridas, debatidas e solidificadas 

cotidianamente nas pautas das instituições educativas, ampliando a visibilidade desses 

temas possibilitando novas construções e estudos interdisciplinares (CASTELINI, 2021, 

p.31). 

Ainda sobre a importância do estágio na formação docente (LUGLE; 

MAGALHÃES, 2011), consideram que as atividades que ocorrem durante o estágio são 

realizadas de maneira intencional e se bem planejadas pelo professor supervisor, 

possibilitam ao estudante de pedagogia a apropriação de diferentes metodologias de 

trabalho, bem como também perceber a importância do seu papel na formação humana. 
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Portanto, o período destinado ao Estágio Supervisionado torna-se esse primeiro 

momento, de aproximação com o trabalho docente, vivenciado e experimentado pelos  

estudantes de Pedagogia. Por isso, torna-se necessário que essa disciplina, de caráter 

obrigatório nos cursos de Pedagogia, seja discutida, elaborada e constantemente avaliada 

pelo conjunto de docentes, visando oferecer uma experiência profunda e produtiva, de 

modo a tornar esse momento cada vez mais significativo, de compreensão da realidade 

educativa, cada vez mais reflexiva na vida dosfuturosprofessores. 

Nesta trajetória, torna-se importante considerar que é no decorrer daformação que 

os estudantes de Pedagogia sejam impregnados da ideia de que seu trabalho vai muito 

além de uma simples prática técnica e intelectual, deve haver, “um compromisso do ser 

humano com o mundo, pois sua existência não pode ser muda ou mentirosa”(FREIRE, 

1987, p.36). 

Ao propor uma educação reflexiva, dialógica, conscientizadora e libertária, 

buscamos nos estudos de Freire (1987) nos apoiar na reflexão de uma visão de homens e 

mulheres em relação com o mundo: “não é no silêncio que os homens se fazem, mas na 

palavra, no trabalho, na ação-reflexão (...)” (FREIRE, 1987, p. 44). 

Nesta perspectiva de construção do conhecimento, por meio da ação-reflexão- 

ação (FREIRE, 2013), nos permite fazer aproximações com o campo do Estágio 

Supervisionado, visto que ocorre situações de “confronto com o mundo”, busca constante 

para compreendê-lo e assim, criar e buscar soluções para sua transformação. 

Pimenta e Gonçalves (1992), consideram o período de Estágio Supervisionado  

como um espaço de formação que possibilita ao acadêmico uma aproximação à realidade 

em que será desenvolvida a sua futura prática profissional, permitindo que o mesmo possa 

refletir as questões ali percebidas sob a luz dasteorias estudadaseapropriadas no d ecorrer 

datrajetória acadêmica. 

É neste viés que a Pedagogia enquanto uma ciência que estuda o processo de 

educação humana, apresenta os fundamentos históricos, sociais e psicológicos que 

ancoram as práticas pedagógicas que serão desenvolvidas durante o Estágio 

Supervisionado, tornando possível que os discentes sejam preparados para exercerem seu 

papel, de modo que suas práticas em sala de aula não se restrinjam a meras repetições de 

velhas práticas, e que atendam ao requisito de que a formação humana e cidadã serão 

constituídosconjuntamente com a parte intelecto-técnica. 
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Sobre a apropriação da realidade educativa, os estudos de Pimenta e lima (2006) 

consideram que: 

É preciso que os professores orientadores de estágios procedam, no 
coletivo, junto a seus pares e alunos, essaapropriaçãoda realidade, para 
analisá-la e questioná-la criticamente, à luz de teorias. Essa caminhada 
conceitual certamente será uma trilha para a proposição de novas 
experiências. (PIMENTA; LIMA, 2006). 

 
 

A partir da apropriação da realidade, o período de Estágio Supervisionado, como 

uma prática que se aproxima do campo educativo e confronta ações desenvolvidas e  

análises com base nas teorias levantadas da área educacional, foi possível perceber que 

não se caracteriza apenas como um espaço aberto para reproduzir as diversas teorias na  

prática. 

Por meio do estudo de autores que dialogam com a formação inicial percebe-se 

que antes de obter resultados no campo de Estágio Supervisionado, este deve ser o 

momento que tanto os professores supervisores quanto os discente do curso de Pedagogia 

devamse unir para a construção deum diálogo coletivo, que possibilite analisar, elaborare 

refletir criticamente sobre as ações desenvolvidas no ambiente escolar, com vista ao 

aperfeiçoamento da ação docente, que resultará em uma melhor aprendizagem tanto para 

os alunos quanto para os profissionais e sua prática educativa. 

Na perspectiva de Freire e Schor (1986) sobre a formação deprofessores, percebe- 

se que, quanto mais comprometido com a transformação, mais ele “tem que buscar o 

conhecimento, mais tem que estimular os estudantes a se prepararem científica e 

tecnicamente para a sociedade real na qual eles ainda vivem” (FREIRE; SHOR, 1986, 

p.48). 

Assim, percebe-se o lugar que o Estágio Supervisionado ocupa no curso de 

licenciatura em Pedagogia, torna-se imprescindível para a formação da identidade e 

profissionalidade docente. É nesta etapa que o fazer educativo vai possibilitando e 

ampliando aproximações com o campo educativo, oportunizando o confronto da teoria e 

práticas com redirecionamento das práticas desenvolvidas. 

Na próxima seção trataremos especificamente sobre o período de Estágio 

Supervisionado na Educação Infantil, buscando aportes teóricos que fundamentam as 

práticas pedagógicas e articulam as análises e reflexões darealidade estudada. 
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3.2 A Educação Infantil como campo de Estágio Supervisionado 

 

 
Ao refletir uma visão mais abrangente e contextualizada do Estágio 

Supervisionado e suas implicações para a formação docente, percebe-se as complexidades 

que permeiam o campo educativo, pois para Freire (2006) é na relação que o homem vive 

com o mundo, na interrelação entre subjetividade e objetividade, que seu pensamento se 

constitui. 

Neste sentido, a presente pesquisa nos convida a refletir o papel dos profissionais  

da educação e as experiencias do campo de Estágio na etapa da Educação Infantil para a 

superação das contradições existentes, assumindo atitude dialógica, investigativa, que 

envolve reflexão e intervenção, ressignificando o fazer pedagógico. 

É neste percurso formativo, ao longo do curso de Pedagogia que estudos dos 

fundamentose metodologias da Educação Infantilasseveram a necessidade de considerar 

que a criança seja reconhecida como um sujeito dedireitos. 

Conforme estudos realizados no campo da infância, política e educação por 

Kramer, Nunes e Pena (2020) a construção de uma nova forma de olhar a criança – a 

criança cidadã – expressa na Constituição Federal(BRASIL, 1988) só foi possível graças  

à força deum movimento social, a inserção dascrianças no mundo dos direitos humanos,  

um marco para o lançamento de princípios e de implementação de novas políticas para a 

infância (CRAIDY, 1994). 

Neste sentido, compreende-se a relevância de tratar a Educação Infantil como 

primeira etapa da educação, sobretudo na formação inicial docente, visto que tem papel 

social importante no desenvolvimento humano e social. 

Ao refletir sobre o papel social da Educação Infantil, Sonia Kramer (1999) 

considera as crianças enquanto 

seres sociais, que têm uma história, pertencem a uma classe social, 
estabelecem relações segundo seu contexto de origem, têm uma 
linguagem, ocupam um espaço geográfico e são valorizadas de acordo 
com os padrões do seu contexto familiar e com a sua própria inserção 
nesse contexto (KRAMER, 1999, p.02). 

 

 
As crianças, enquanto indivíduos pertencentes a sociedade, estão enraizadas num 

todo social, que tanto interfere nela como recebe influências da mesma, e que enquanto 
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sujeitos sociais e históricos, conforme Kramer (1999) são criadores de cultura, em 

diferentesespaços desocialização. 

Assim a criança como participante ativa dasociedade, tem seus direitos adquiridos 

no âmbito das políticas públicas da educação brasileira, desde a Constituição Federal 

(BRASIL, 1988) e reafirmados no Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA (BRASIL, 

1990), presente na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB (BRASIL, 

1996) garantindo o acesso a escola pública, gratuita, laica e de qualidade, apontando como 

especificidade destaetapa a indissociabilidade entre o educar e cuidar. 

A Lei n. 9.394/1996 - LDB (BRASIL, 1996) na seção II e o Art. 29 assegura que,  

a Educação Infantil, é a primeira etapa da educação básica, e é responsável por 

proporcionar o desenvolvimento integral da criança de até 5 anos. Certamente esse 

desenvolvimento abrange desde de aspectos físicos, psicológicos, intelectual e social; daí 

decorre a necessidade de uma preparação profissional qualificada para atuar na etapa da 

educação infantil, e para que esses profissionais sejam qualificados tanto tecnicamente, 

quanto humanamente, será necessário que os cursos superiores de pedagogia, disponham 

de mecanismos capazes de proporcionar aos alunos/pedagogos experiências onde se 

articule a unidade teoria/prática, para isso, o estágio se constitui esse mecanismo. 

Já as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - DCNEI 

publicadas em 2010 (BRASIL, 2010), fixadas por meio da Resolução em 5 de dezembro 

de 2009, têm como objetivo reunir princípios, fundamentose procedimentos que auxiliem 

na organização, “[...] elaboração, planejamento, execução e avaliação de propostas 

pedagógicas e curriculares de Educação Infantil” (BRASIL, 2010, p. 11). 

Com a finalidade de auxiliar os professores que atuam na Educação Infantil, as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil – DCNEIS (BRASIL, 2010), 

consideram a criança enquanto um sujeito histórico de direitos e que através de suas 

vivencias e experiencias com seus pares constrói sua identidade pessoal e coletiva 

produzindo cultura. 

Os documentos oficiais configuram-se importantes dispositivos que orientam 

sobre como devem ocorrer as práticas pedagógicas; o conhecimento e observação a esses  

documentos possibilitam aos educadores a obterem uma visão ampliada sobre suas 

práticas educacionais. 
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Neste viés a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) foi publicada em 2017 

(BRASIL, 2017), após longas discussões e esse é um documento normativo, vigente e que 

define direitos e aprendizagens básicas que precisam ser desenvolvidas ao longo de todas 

as etapas e modalidadesdaeducação básica. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017) se constitui um 

documento normativo que estabelece o conjunto de aprendizagens que os alunos devem 

desenvolver orgânico e progressivo ao longo das etapas e modalidades da Educação 

Básica. 

Desse modo, explica-se essa etapa educacional que abrange crianças de 0 a 5 anos 

sendo dividido em dois eixos: creche e pré-escola. Conforme a BNCC (BRASIL, 2017),  

a creche abrange bebês de 0 a 1 ano e 6 meses e crianças bem pequenas de 1 ano e 7 meses 

a 3 anos e 11 meses. Já na pré-escola, envolve crianças pequenas de 4 a 5 anos e 11 meses 

(BRASIL, 2017). 

Na BNCC (BRASIL, 2017), a Educação Infantil deve priorizar o trabalho com 

campos de experiência, com objetivo de estabelecer um arranjo curricular que 

compreenda as interações, brincadeiras e linguagens que permeiam a criança, como centro 

do processo educativo. Estas experiências não devem acontecer de modo isolado, mas em 

práticas que articulam os saberes e fazeres das crianças com o conhecimento já  

sistematizado pela humanidade (LIMA, 2022, p.18). 

Neste sentido, a BNCC voltada a Educação Infantil (BRASIL, 2017), evidenciam 

em seus campos deexperiencias, as possibilidades de 

Na Educação Infantil, é preciso criaroportunidadespara que as crianças 

entrem em contato com outros grupos sociais e culturais, outros modos 
de vida, diferentes atitudes, técnicas e rituais decuidados pessoais e do 
grupo, costumes, celebrações e narrativas. Nessas experiências, elas 
podem ampliar o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizar 
sua identidade, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que nos 
constituemcomo seres humanos. (BRASIL, 2017, p. 40) 

 
 

A considerar o Brasil como um país rico em diversidade, a ideiade se realizar uma 

educação igual para todos, como propõe a BNCC (BRASIL, 2017) éconsiderar uma visão 

demundo igualitária que proporciona a todosum ponto departidaigual. Entretanto, “essa 

não é a realidade, haja vista as diferentes realidades das infâncias em nosso território  

continental” (SOUSA, 2021, p.25). 
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Por isso, Paulo Freire (1987) propõe uma pedagogia que parta da realidade 

vivenciada pelo sujeito, uma pedagogia da pergunta concreta, onde as curiosidades das 

crianças devemser consideradase homenageadas, de forma que o tempo destinado a isso 

seja diferente do cronológico e que essa pedagogia da pergunta seja exercitada 

cotidianamente. 

Fundamentados nessas experiencias e seus contributos para o desenvolvimento 

infantil, concordamos com Sonia Kramer (1999) ao considerar que “se compreendermos  

as crianças, compreenderemos melhor nossa época, nossa cultura, a barbárie e as 

possibilidades detransformação” (KRAMER, 1999, p.02). 

Neste viés, ao conceber a criança como “cidadã criadora de cultura” repercute 

implicações profundas para o trabalho pedagógico a ser desenvolvido pelos professores  

nas creches e pré-escolas, redirecionando os percursos formativos docentes e sobretudo 

as vivências empreendidas no campo do estágio supervisionado, possibilitando 

atualizações nas discussões, saberes e fazeres pedagógicos. 

Assim, pode-se afirmar a partir das leituras realizadas das leis e dos documentos 

oficiais estabelecidos pelos órgãos oficias brasileiros que, a fasedeformação denominada 

deestagio ocupa lugar defundamentalrelevância para preparação doaluno de pedagogia, 

pois além de oportunizar aos mesmos perceber as realidades que se dão no campo de 

trabalho, também oportunizam fazer uma reflexão criteriosa sobre a sua própria prática e 

também dasferramentas que dizem respeito ao processo formal de educação. 

 

 

3.3 Manifestações da Cultura Popular na Infância 

 

 

As reflexões empreendidas sobre “a criança cidadã criadora de cultura” expostas 

pela educadora Sonia Kramer (1999), considera o público infantil enquanto pessoas,  

enraizadas num todo social que as envolve e que nelas imprime padrões de autoridade, 

linguagem, costumes. 

Refletir sobre essa visão na trajetória formativa do curso de Pedagogia, de quem 

são as crianças - cidadãos de pouca idade, sujeitos sociais e históricos, criadores de 

cultura, baseados nos estudos de Kramer (1999), torna-se condição essencial para que se 

atue no sentido de“favorecer seu crescimento e constituição, buscando alternativas para 
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a Educação Infantil que reconhecem o saber das crianças (adquirido no seu meio socio- 

cultural de origem)” (KRAMER, 1999, p.03) e oferecem atividades significativas, onde 

adultos e crianças têm experiências culturais diversas, em diferentes espaços de 

socialização. 

Na perspectiva que os seres humanos são por natureza seres sociais, políticos,  

históricos e culturais, etc., quando fazemos uma breve reflexão sobre a humanidade, 

podemos perceber que desde o momento em que um determinado individuo nasce, ele já 

se encontra inserido em um meio cultural, a forma como o bebê é recebido no mundo, o 

modo como ele será vestido, a forma que será educado na sua família, bem como, os 

valores e costumes que lhe serão repassados, tudo isso pode ser considerado como 

artefatosdeuma cultura. Morim (2002) considera que: 

A cultura é constituída pelo conjunto dos saberes, fazeres, regras, 
normas, proibições, estratégias, crenças, ideias, valores, mitos, que se 
transmite de geração em geração, se reproduz em cada indivíduo, 
controla a existência da sociedade e mantém a complexidade 
psicológica e social. Não há sociedade humana, arcaica ou moderna, 
desprovida de cultura, mas cada cultura é singular. Assim, sempre 
existe a cultura nas culturas, mas a cultura existe apenas por meio das 
culturas (MORIM, 2002, p.56). 

Reconhecendo que cada cultura é singular, o homem ao longo de sua existência  

produz conhecimentos e objetos que são necessários à sua sobrevivência. Assim no 

decorrer da sua trajetória existe um aglomerado que é composto pelos seus saberes,  

crenças, ideias e valores que foram e continuarão sendo repassados para as futuras 

gerações. Esses conhecimentos, no entanto, não permanecem estáticos, pois são criados 

e recriados conforme se localizam no tempo e espaço. 

Conformeo dicionário Mini Aurélio (2011, p. 197) cultura popular é “o complexo 

dospadrões decomportamento, das crenças, dasinstituições, das manifestações artísticas 

intelectuais, etc. transmitido coletivamente, e típico de uma sociedade”. Assim, cultura 

popular pode ser caracterizada, de acordo com Cunha e Gonçalves (2019, p.167) como 

sendo “um conjunto de conhecimentos próprios e/ou interações de determinada 

sociedade, povo ou comunidade através damanifestação deseus costumes e tradiçõesque 

são transmitidos de geração para geração”. 

Assim não é possível a afirmação de que existe sociedades sem culturas ou que 

determinada sociedade tem uma cultura inferior ou superior a outras formas de culturas, 

há culturas diferentes. Aliás, foram esses modos de pensar que ao longo da existência 



30 
 

humana produziu barbáries e fizeram com que determinadas sociedades se sentissem no 

direito de pensarem serem superiores a outras. 

Estudos do livro Pedagogia da Autonomia de autoria de Paulo Freire (2011) 

abordasaberes indispensáveis à prática docente, entre eles a necessidade deuma docência 

que respeite os diferentes saberes dos educandos. Neste sentido, os estudos de Freire  

(2011) são pertinentes para aprofundar diálogos com manifestações da cultura popular nas 

práticas pedagógicas desenvolvidas em turmas da Educação Infantil, ao tratar: 

Por isso mesmo pensar certocoloca ao professor ou, mais amplamente, 

à escola, o dever de não só respeitar os saberes com que os educandos, 

sobretudoos das classes populares, chegam a ela – saberes socialmente 

construídos na prática comunitária – mas também, como há mais de 

trinta anos venho sugerindo, discutir com os alunos a razão de ser de 

alguns desses saberes em relação com o ensino dos conteúdos. 

(FREIRE, 2011, p.24). 

Reconhecer “os saberes socialmente construídos na prática” segundo Freire (2011) 

nos impulsiona a refletir as manifestações culturais que são tratadas no currículo escolar, 

sobretudo nas práticas desenvolvidas em turmas da Educação Infantil, apresentando 

aspectos da cultura popular, crenças e costumes que permeiam a realidade, dialogando com 

manifestações do folclore brasileiro e dacultura regional e local. 

Refletirsobre a cultura não podeser tidacomo uma herança genética, ao contrário  

disso, é ela o resultado da inclusão dos indivíduos em determinados contextos sociais. É 

uma forma de adaptação das pessoas nos mais diferentes ambientes pelos quais elas  

vivenciam. Por meio da cultura os seres humanos são capazes de vencer obstáculos,  

ultrapassar situações difíceis e mudar o seu habitat, apesar de que em algumas situações  

nem sempre as modificações são favoráveis a humanidade, como se pode perceber 

atualmente. 

Dessa forma a cultura pode ser tida como algo adquirido, aprendido e também 

acumulativo, podeser compreendida como resultado daexperiência acumulada dasvárias 

gerações anteriores. No entanto, enquanto aprendiz o ser humano pode sempre criar,  

inventar, mudar. Assim os indivíduosnão são apenas receptores, mais também produtores 

decultura. 

Por essa razão a cultura se encontra sempre em processo de mudanças e 

transformações. Podendo até em determinadas situações sofrer mudanças com bastante 
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rapidez e violência, a depender dos processos a que for submetida. Assim o ser humano 

não pode ser entendido como um produto da cultura, mas igualmente produtorde cultura 

(LARAIA, 2009). 

É claro que a cultura como um campo complexo e amplo das vivências humanas  

não pode ser compreendida sem uma experiencia pessoal, sem a prática, a qual 

provavelmente somente por meio delaa cultura possa ser verdadeiramente entendida. 

Percebe-se então queexistem várioselementos decultura. As ideias que 
são os conhecimentos, os saberes e as filosofias de vida. A crença que 
consiste em tudo aquilo que se crê ou se acredita em comum. Os valores, 
ou seja, a ideologia e a moral que determinam o que é bom e o que é 
ruim. As normas que englobamtantoas leis, os códigos, como os 
costumes, aquilo que se faz por tradição. As atitudes ou 
comportamentos, isto é, maneiras de cultivar os relacionamentos com 
as pessoas do mesmo grupo e com aquelas que pertencem a grupos 
diferentes. A abstração do comportamento, aqual consiste nos símbolos 
e nos compromissos coletivos. As instituições que funcionam como 
uma espécie de controle dos comportamentos, indicando valores, 
normas e crenças. As técnicas ou artes e habilidades desenvolvidas 
coletivamente. Os artefatos que sãoos instrumentos e utensílios usados 
para a perfeiçoar as técnicas e os modos de vida (MARCONI; 
PRESOTTO, 2010, p.27-31). 

Os elementos que compõem a cultura estão presentes em todas as esferas da 

sociedade, portanto a cultura não pode ser interpretada como sendo unicamente as 

relacionadas com as artes musicais, a culinária ou mesmo exclusivamente a cultura que é 

difundida pelamídia. Como citam as autoras acima, o repertorio cultural é bastante vasto. 

Todos os aspectos da vida humana são fundados em contado com esses 

conhecimentos. As leias, as ideias, as instituições, e as próprias filosofias que estão 

presentes em cada ser, foram construídos com base na cultura, até mesmo as variadas 

maneiras pelas quais as pessoas se relacionam. Não é incompreensível o pensamento de 

que o que difere os seres humanos dos demais animais é o fato de que os homens são os 

únicos capazes defazerem e viverem a cultura. 

 

Um pensamento que não poderia ficar a parte neste trabalho é a concepção de 

Paulo Freire a respeito da cultura. Em sua obra denominada de a “Conscientização” onde 

ele aborda entre outros assuntos a questão da tomada de consciência dos indivíduos soa 

sua inconsciência da realidade, Paulo Freire também expressa o seu entendimento do que 

seria a cultura; ele a considera como sendo o resultado do esforço que o homem efetua 

para criar e recriar a sua relação de diálogo com os outros indivíduos. (FREIRE, 1980). 
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Assim, não é adequado conceber a cultura como sendo apenas uma parcela daquilo 

que o homem cria, ou aceitar como cultura aquilo que uma determinada parte da sociedade 

concebe como tal. Para Freire toda forma de atividade humana e que se transforma em 

mecanismo para que os homens se relacionem, pode ser tido como cultura.Portanto até 

mesmo a ação que ocorre no ambiente de trabalho e o conhecimento que se forma em cada 

ação realizada se transforma em cultura para a sociedade. 

A cultura é também aquisição crítica e criadorae nãouma justaposição 
de informações armazenadas na inteligência e ou na memória e não 
‘incorporadas’ no ser total e na vida plena do homem (FREIRE, 1980, 
p. 38). 

 

A partir do exposto, compreende-se que Paulo Freire (1980) considera a cultura 

como sendo uma parte integrante da vida do homem, deve ser incorporada nas vivencias  

diárias. Claro que essa incorporação deve ocorrer de maneira critica para que os 

indivíduostenhama consciência dequemelas são, e como elas próprias se tornam sujeitos 

produtoresde sua cultura. 

Neste viés, percebe-se que o trabalho desenvolvido por Paulo Freire foi muito 

certeiro ao realizar seus trabalhos de alfabetização compreendendo que o indivíduo 

precisa desenvolver plenamente a sua consciência social, pois é por meio do 

desenvolvimento integral da consciência que o homem poderá reconhecer seu lugar no 

mundo e agir de forma a se tornar autônomo de sua existência. 

Nessa perspectiva um modelo educacional que leve em conta os saberes 

produzidos e adquiridos pelos indivíduos, irá promover uma educação que seja capaz de 

formar cidadãosmais críticos desuas realidades e libertos dequalquer forma deopressão. 

Partindo do pressuposto de Dutra (2013), que os humanos são por natureza seres 

culturais, pois, sabe-se que desde o nascimento cada indivíduo já existe dentre de uma 

realidade cultural, e   não somente   neste   momento   mais também todo o seu 

desenvolvimento e consequentemente o tipo de ser que se torna é tanto fruto do meio 

cultural como ele próprio influencia na realidade existente. 

 
Esse processo de criação e transmissão contínuas do conhecimento 
conforma aquilo que chamamos de processo cultural. Tal processo é 
inseparável da condição social do homem. Porque se transforma ao 
longo do tempo, é histórico, e, por ser comum a todos, é considerado 
universal. Porque implica o conhecimento e o aprendizado, é um 
processoeducacional. (VALENTE,1999, p.16). 

O estudo desenvolvido por Juliana Greiner (2020) pressupõe que “a humanidade 

desdeos primórdios dasua existência está inserida no constante processo decriação que 
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serve de base para a sua sobrevivência e para manutenção e melhoria da sua própria  

espécie” (FRAINER, 2020, p.05). Nessemovimento em busca degarantir a sobrevivência 

a vida humana manipula tanto o concreto como o abstrato formando assim o que se 

denomina decultura. 

Sobre o conceito antropológico de cultura, podemos citar uma dimensão que Freire 

(1967) considera na obra “Educação como prática de liberdade”, ao tratar a alfabetização 

de adultos como a democratização da cultura. Neste sentido, “a prática de aprender a ler 

e escrever possibilita que o educando assuma seu papel de sujeito e não de objeto do 

mundo”, refletindo sobre “a cultura como o resultado de seu trabalho. Do seu esforço 

criador e recriador. O sentido transcendental de suas relações. A dimensão humanista da 

cultura. A cultura como aquisição sistemática da experiência humana” (FREIRE, 1967, p. 

115). 

Ancoradas nesta concepção de cultura como experiência humana, Dutra (2013,  

p.15) considera que “uma das formas de valorização da cultura nos espaços educativos é  

evidenciar a cultura trazida pelas crianças”, repercutindo na possibilidade de trabalhar  

com projetos educativos que valorizem a cultura e as manifestações culturais, a partir da 

vivência que as crianças possuem. 

A pesquisa desenvolvida por Dutra (2013) pressupõe que “toda comunidade 

possui um repertório específico e o currículo escolar podefazeruso dele, explorando todo 

seu potencial como produto histórico e social construído em um sistema de valores” 

(DUTRA, 2013, p.15). 

Dessa forma, a construção e mediação dos conhecimentos produzidos pelos 

indivíduos são, portanto, processos inerentes a vida do homem em sociedade. Por isso,  

torna-se essencial “para se sentirem acolhidos e sujeitos ativos de seu processo 

educacional, que os alunos venham a vivenciar a valorização de seu repertório linguístico 

e cultural. Esse processo passa então obrigatoriamente pela valorização da cultura que 

eles trazem de casa” (DUTRA, 2013, p.15). 

Sobre a cultura popular, Brandão (1985) considera que: 

 
Dentro da cultura dopovohá um saber; nofio de história quetorna este 
saber vivo e continuamente transmitido entre pessoas e grupos há uma 
educação. É a partir destas redes de trabalho popular de cultura que o  
educador popular deve situar seu trabalho através da cultura. Ele não 
tem o direito de invadir, como umcolonizadorbem-intencionado, esses 
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domínios de educação e saber da cultura do povo (BRANDÃO, 1985, 
p.78). 

 
 

Ao reconhecer os diferentessaberes existentes na comunidade, percebe-se o papel 

do professor no resgate do saber histórico e cultura, que perpassa gerações, valorizando o 

povo e seus saberes como um todo, inserindo a temática da cultura popular desde a 

primeira etapa daeducação, neste caso, em turmas de Educação infantil que é o foco desta 

investigação. 

3.4 Práticas Pedagógicas e Valorização do Folclore 

 

 

Estudos desenvolvidos por Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007) consideram 

que a escola que coloca a criança no centro do processo educativo, promove uma 

pedagogia baseada na participação, visto que impulsiona diferentes capacidades infantis 

utilizando-se de materiais, práticas pedagógicas e espaços instigadores, que respeitam os  

limites e o tempo de cadacriança. 

Nesta perspectiva, cabe aos professores, realizar um trabalho pedagógico cadavez 

mais significativo, que respeite os saberes da comunidade e promova a relação entre os 

pares, considerando as crianças como seres culturais e construtores decultura. 

Vale ressaltar que esses movimentos que os indivíduos realizam não são estáticos, 

pelo contrário, estão em constantes transformações, o que permite afirmar a inexistência  

deuma única cultura, mas sim a existência demuitas culturas que são frutosdosprocessos 

educacionais realizados entre os próprios homens. 

Existem ainda muitas dúvidas a respeito do que verdadeiramente seria a prática 

pedagógica, alguns ainda a compreendem como sendo sinônimo de prática docente. É 

comum também ao se falar de prática pedagógica a relação somente ao momento em que 

o professor ministra no momento daaula. No entanto, Franco (2016) considera que: 

Quando se fala em prática pedagógica, refere-se a algo além da prática 
didática, envolvendo: as circunstâncias da formação, os espaços- 
tempos escolares, as opções da organização do trabalho docente, as 
parcerias e expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão 
presentes não só as técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as 
perspectivas e expectativas profissionais, além dos processos de 
formação e dos impactos sociais e culturais do espaço ensinante, entre 
outros aspectos que conferem uma enorme complexidade a este 

momentoda docência.(FRANCO, 2016, p.542). 
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Percebe-se que a prática pedagógica se localiza de maneira muito mais ampliada  

do que a prática docente, e, portanto, aquela não se resume a uma mera prática de 

ministração deaula, muito pelo contrário, ela reside na intencionalidade da ação. 

Assim a prática pedagógica só existe se esta, ocorrer por meio deatosintencionais, 

são, portanto, todas as ações pensadas e planejadas para que seja viável o processo 

educacional. Prática docente e prática pedagógica não se confundem. Pode se dizer que a 

prática pedagógica ocorre desde o momento do planejamento, passa pelo ambiente em que 

ocorre o ensino e se finda quando de fato há a concretude do objetivo almejado, que é a 

efetiva aprendizagem doindivíduo. 

Seguindo ainda o mesmo pensamento, (FRANCO, 2016), coloca que uma prática 

docente só pode ser tida como uma prática pedagógica quando ela for inserida na 

intencionalidade prevista para sua ação. Por isso, o professor que ministra a sua aula de 

maneira planejada, com foco na formação do aluno, que compreende o significado dasua 

ação, e atua interagindo com as necessidades da criança, que acredita e persiste 

procurando meios para melhor atuar como mediadora da aprendizagem dos indivíduos, 

efetuará uma prática pedagógica, ao contrário disso, a sua ação pode ser resumida apenas 

a um ato educativo. 

De acordo com Silva (2010), para tornar possível essa educação emancipatória,  

Paulo Freire criou um método baseado no diálogo entre educador e criança, utilizando a 

discussão detemas ligados à realidade dascrianças para proporcionar a escuta, a reflexão, 

a interpretação, a compreensão e capacidade de argumentação. 

Assim uma ação docente isolada do todo perde o sentido e o foco. Por isso a autora 

considera que para o professor exercitar uma prática pedagógica ele precisa articular pelo 

menos dois movimentos: o primeiro se caracteriza pela reflexão crítica de sua ação; é o 

movimento de perceber todas as variáveis que cercam a sua prática. O segundo 

movimento diz respeito a tomada de consciência sobre suas intencionalidades 

pedagógicas. Fica evidenciado então, que na prática pedagógica o professor compreende 

qual o sentido da sua aula para a formação do aluno e por consequência age de maneira 

critica em função do aprendizado dos seus educandos. 

O trabalho do professor independente de qual seja o nível de ensino na 
qual ele atue não pode se configurar como uma ação mecanizada, sem 
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portanto, uma reflexão crítica da totalidade seu contexto de trabalho e 
da sociedade emgeral, e mais especificamentedo contexto geral da vida 
de seus educandos (FRANCO, 2016, p.537). 

Sabendo, pois, que a atuação do professor em sala de aula deve, portanto, ocorrer  

objetivando o desenvolvimento integral das crianças submetidos à prática educativa, se  

insere nesse contexto a importância do professor na sua prática pedagógica trabalhar a 

cultura popular e os saberes inerentes aos educandos e os saberes da comunidade a qual 

os indivíduos se encontram inseridos. 

O trabalho de conclusão de curso realizado por Oliveira (2011), analisa a cultura  

popular e a sua relação com a educação escolar, afirmando que esse: 

É um tema de muita relevância e quedeveser abortadoem sala de aula, 

pois os alunos precisam ter conhecimento dos elementos populares que 

constituem a cultura do seu país, saber a origem das festas populares,  

da culinária local, entre outros elementos que se fazem presentes no  

cotidiano dos indivíduos, promovendo então, a valorização dos 

costumes locais, contrapondo a tentativa de unificação de uma cultura 

de massa imposta pelos meios de comunicação (OLIVEIRA, 2011, 

p.32) 

Sobre o folclore brasileiro, o estudo de Cunha e Gonçalves (2019) consideram o 

entendimento que o folclore se constitui como elemento do ambiente do qual o homem 

faz parte, sendo repassado de geração para geração e um dos componentes principais da 

formação da identidade cultural de um povo e, a escola como um espaço de interações 

sociais e aprendizagem, é inevitável a relação entre os dois. 

No âmbito da Educação Infantil “é possível maior diversidade de recursos 

didáticos, principalmente por ser uma fase em que prevalece a curiosidade das crianças. 

Isto favorece a divulgação do folclore e, portanto, sua continuidad e” (CUNHA; 

GONÇALVES, 2019, p.167). 

Reconhecendo o folclore como parte integrante da cultura e vice-versa, em sua 

composição o significado de folclore, nas palavras de Cunha e Gonçalves (2019) está bem 

mais sistematizado e reconhecido do que o de cultura popular. A compreensão de que 

folclore e cultura popular são termos afins, nos conduz à etimologia da palavra folclore, 

assim trazemos a seguir alguns autores que tratam da origem e significado da desta 

palavra. 

Sobre o conceito “a palavra folclore tem origem saxônica, aparecendo pela 

primeira vez, na Inglaterra, no jornal The Athenaeum, de 22 de Agosto de 1846. Vem do 
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inglês Folk, povo, e lore, ciência. Ou seja, a ciência ou sabedoria popular” (CARVALHO, 

2010, p.02). 

Nos estudos de Brandão (1982), Thoms caracterizava a palavra Folclore a partir de 

duas palavras anglo-saxônicas Folk, que significa “povo” e Lore que significa 

“conhecimento”, juntas traduzem o sentido de um saber tradicional, a sabedoria de um 

povo. 

Para Santos (2000) o “folclore é o conjunto de mitos, crenças, histórias populares,  

lendas, tradições e costumes que são transmitidos de geração em geração, que faz parte 

dacultura popular” (SANTOS, 2000, p.01) e que podeser visto como a expressão cultural 

mais autêntica deum determinado povo. 

Neste sentido, Cunha e Gonçalves (2019, p.168) consideram que o “folclore está 

relacionado aos conhecimentos, tradiçõese costumes que são produzidospelo povo e para 

o povo e repassados de geração em geração sem a necessidade de ter formalidades ou 

sejam cientificamente comprovados”. Assim, o conceito de Folclore, segundo a Carta do 

Folclore Brasileiro (1995, p.1), “trata-se de um conjunto das criações culturais de uma 

comunidade, baseado nas suas tradições expressas individual ou coletivamente, 

representativo desua identidade social”. 

Assim, “a valorização do Folclore, o reconhecimento da importância das 

manifestações populares na formação do lastro cultural da nação, constituem 

procedimentos capazes de assegurar as opções necessárias ao seu desenvolvimento” 

(BRANDÃO, 1982, p.84). 

Desse modo, podemos identificar nos espaços educativos alguns traços dessas 

manifestações populares que podem aparecer em festas, artigos de artesanato, crenças,  

alimentos, adivinhações, danças, contos populares, superstições, provérbios, apelidos, 

brincadeiras infantis, dentre várias outras. 

Em relação à inclusão do ensino do folclore em sala de aula, nos documentos 

oficiais, a LDB (BRASIL, 1996) em seu Art. 1º, enfatiza que a educação envolve os  

processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no 

trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da 

sociedade civil e nas manifestações culturais. No seu artigo 26 afirma que: 
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Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino 
médio devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada 
sistema de ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte 
diversificada, exigida pelas características regionais e locais da 
sociedade, dacultura, da economia e dos educandos. (BRASIL, 1996) 

Deste modo, práticas pedagógicas que valorizem a cultura popular e o folclore  

podem ser inseridas nas turmas de Educação Infantil de várias formas. Exemplo disto, 

Cunha e Gonçalves (2019, p.172) ressaltam que “as brincadeiras folclóricas podem ser  

preconizadas como uma daspartes essenciais para o desenvolvimento dacriança”. 

Sobre as brincadeiras na Educação Infantil, o Referencial Curricular para a 

Educação Infantil – RCNEI (BRASIL, 1998) considera que “ao brincar as crianças 

recriam e repensam os acontecimentos que lhes deram origem, sabendo que estão 

brincando” (BRASIL, 1998, p.27). 

Neste sentido, por meio do folclore é possível trabalhar diversos fatores essenciais 

na formação dacriança, como o conhecimento histórico, a criatividade e os ensinamentos 

de diversas tradições e costumes, entre outros, contribuindo para uma aprendizagem 

diversificada e pautada em situações do cotidiano. 

Scherer (2011, p. 24), com base na visão de Freire, ressalta que a educação é uma 

prática política e, por isso, os educadores precisam conhecer a realidade em que vivem as 

crianças para que consigam “compreender a cultura primeira” e,a partir daí, “desenvolver 

um processo educacional libertador”. 

O estudo desenvolvido por Guimarães (2012) aponta que 

 
Os jogos e brincadeirasfolclóricas, por exemplo, podem contribuir para 
os processos de socialização e de preparação para o mundo adulto. Os 
elementos folclóricos que a escola utiliza também podem contribuir 
para a aprendizagem da criança uma vez que servem como ponto de 
partida para a construção de saberes e apropriação do conhecimento  
elaborado pela comunidade onde se insere. (GUIMARÃES, 2012, p. 
10). 

Partindo deste pressuposto, o folclore pode ser considerado um tema 

imprescindível a ser tratado nas turmas de Educação Infantil, visto que contribuem para  

o desenvolvimento das crianças e sua preparação para atuar em sociedade. Na próxima 

seção, serão apresentados os resultados desta pesquisa e que dialogam com 

conhecimentos oriundos dacomunidade e valorizam diferentessaberes. 
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4. RESULTADOS DA PESQUISA E DISCUSSÕES 

 

 
Nesta seção, buscamos descrever os processos que envolveram o desenvolvimento 

desta pesquisa a partir das vivências do Estágio Supervisionado, que resultou na coleta, 

codificação e análise dedados. Serão apresentadoso contexto da pesquisa-ação sob olhar 

daspráticas de Estágio Supervisionado, o Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa 

Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil”, que foi desenvolvido na 

turma de Educação Infantil, e a valorização da cultura popular na Educação Infantil, de 

modo que permitiram alcançar a realização dosobjetivos delineados. 

Ainda, serão apresentadas as interpretações dos resultados de pesquisa, 

considerando a interrogação que nos motivou a ingressar nesta trajetória investigativa ao 

indagar: Como se dá o trabalho de valorização da cultura popular na Educação Infantil a 

partir dasvivências de Estágio Supervisionado, no município de Picos-PI? encaminhando 

para compreensão daquilo que pensamos e refletimos sobre o fenômeno investigativo. 

 

 
4.1 O contexto da Pesquisa sob o olhar das práticas de Estágio 

 

 

Nesta seção serão evidenciadas um recorte das ações desenvolvidas no período de 

Estágio Supervisionado, por meio da experiência de trabalhar a cultura popular na creche  

com crianças da Educação Infantilno período de Estágio do curso de Pedagogia, realizado 

na Universidade Federal do Piauí (UFPI) – Campos Senador Helvídio Nunes de Barros 

(CSHNB), localizado na cidadede Picos-PI, no ano de 2022. 

Como já observado neste trabalho, o período de Estágio Supervisionado é um 

importante momento vivido pelos alunos do curso de Licenciatura em Pedagogia, nele,  

temos a oportunidade de nos aproximarmos da realidade que cerca o ambiente 

educacional formal. 

Temos, pois, a oportunidade de perceber como se dão as relações interpessoais, 

conhecer a estrutura física da escola, perceber como ocorrem as práticas pedagógicas e 

intervir na realidade escolar por meio de ações realizadas a partir da observação das 

necessidades da escola e dos principais sujeitos, os alunos, que é o momento de 

intervenção que ocorre visando suprir alguma necessidade da creche ou promover 

atividadesque sejam relevantes para o processo dedesenvolvimento das crianças. 
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As práticas de Estágio Supervisionado aqui relatado ocorreram no período de 04 a 

26 de agosto de 2022, no turno da tarde em uma creche municipal da cidade de Picos-PI. 

Com relação as instalações físicas da instituição, foi possível observar que esta 

conta com uma boa estrutura física, contento pátio amplo portando ainda alguns 

brinquedos, possui nove salas com cadeiras e mesas em quantidadessuficientes e em bom 

estado de conservação, salas de administração, dois banheiros, cada um comportando 

diversos sanitários e chuveiros. Algumas salas possuem ar-condicionado, inclusive. 

Foi possível perceber que a estrutura física da escola é capaz deatenderde maneira 

satisfatória as necessidades básicas importantes para a aprendizagem das crianças, a  

creche atende cerca dequatrocentos e cinquenta crianças com idadeentredois e seis anos 

e mais decinquenta colaboradores entre docentese servidores. 

A turma na qual foi proposta a intervenção no período de Estágio Supervisionado 

foi de Pré-2, composta por dezenove alunos com idadeentre cinco e seis anos, sendo dez 

alunos do sexo feminino e nove do sexo masculino. 

Foi possível perceber que quase a totalidade dascrianças eram de classe econômica 

baixa, como ocorre na maioria dascreches públicas brasileiras. 

Dos dados coletados, foi possível perceber que na creche havia crianças com 

histórias de vida bem diferentes umas das outras; na convivência com elas, foi possível  

perceber um pouco de como vivia cada uma delas, tornando possível compreender as  

relações existentes naquela realidade. 

“Recordo-me em especial de uma criança de cinco anos do sexo 

masculinoque havia perdido seupaiem um assassinatoe que por sinal 

era a criança mais ativa da sala” (Relatos do Campo de Estágio – 

Dados da Pesquisadora, 2023) 

 

Como já mencionado anteriormente, eram crianças de diversas histórias e vivências 

diferentes, com histórico de violência e desigualdades sociais e econômicas, o que se 

tornou um desafio e ao mesmo tempo uma oportunidade deaprender a lidar com o outro, 

a experiência entre as próprias crianças se torna um espaço de convívio com pares 

diferentes, culturas diferentes, e modos desentir diferentes. 

O primeiro momento experienciado no campo de Estágio Supervisionado se deu 

por meio do contato com a escola e da etapa da observação das práticas pedagógicas que 

foram realizadas no período de três dias. 
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Sobre o período de observação foi possível perceber dados importantes sobre o 

campo de Estágio como a estrutura física da escola, estrutura didático-pedagógica, dos 

funcionários e professores que atuam neste espaço, bem como a organização pedagógica 

e sua estrutura curricular. 

Após a etapa de observação, seguiu-se o período destinado ao planejamento das 

práticas pedagógicas e depois para as práticas de regência de turma, que evidenciou a  

necessidade da constante organização do trabalho pedagógico e do planejamento das 

ações pedagógicas a serem realizadas na turma de Educação Infantil. 

Em relação ao planejamento das ações pedagógicas, fomos orientadas pela equipe 

pedagógica da escola a desenvolver um projeto de intervenção. Sob orientação da 

supervisora de Estágio Supervisionado e no grupo de estagiárias que estagiaram na mesma 

escola, buscamos por realizar um projeto de intervenção sobre a cultura popular com as 

crianças da creche através de atividades voltadas ao tema do folclore brasileiro, pois o 

período que decorreu o Estágio coincidiu de ser realizado no mês de agosto, na semana 

em que se comemora o folclore na escola. 

Foi por meio da organização deste projeto  de intervenção intitulado “Semana 

Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação 

Infantil”, que tornou possível observar que na creche a temática do folclore ganhava 

evidência sobretudo no mês deagosto, visto que era comum ser trabalhada demodo muito 

superficial com as crianças, ficando resumido apenas em algumas atividades que 

envolviam a utilização de desenhos ou a um breve relato do que seria o folclore, não 

havendo, portanto, uma prática que aprofundasse a experiência dascrianças com a cultura 

popular. 

A partir dessa constatação inicial, partimos para o planejamento das ações, 

momento esse que foi traçado um plano de ação em conjunto com os professores e 

dirigentes da escola, buscando estabelecer por meio de discussões a respeito de como o 

Projeto defolclore se realizaria naquele período. 

Desse modo ficou acordado que a partir de então, no decorrer das aulas que seriam 

ministradas por nós, estagiarias, além dos conteúdos normais já previstos no currículo da 

escola, seria também reservado um momento em que trabalharíamos o tema folclore, de 

maneira lúdica e interativa com as crianças. 

Dessa forma foi possível trabalhar com as crianças de modo que elas não apenas 

conhecessem sobre o folclore, reconhecendo como um tema que valoriza a cultura 
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popular, mas como elas interagissem com elementos culturais e assim promover a 

valorização dacultura popular através deatividadesvoltadasao folclore brasileiro. 

Sobre o desenvolvimento do Projeto de intervenção: “Semana Cultural: Resgatando 

a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” e as ações 

desenvolvidas, serão tratadas na próxima seção. 

 

 
4.2 A cultura popular na Educação Infantil por meio das vivências do Estágio 

 

O Projeto desenvolvido no período de regência de Estágio Supervisionado na 

Educação Infantildenominou-se “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular 

do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” foi elaborado de maneira conjunta pelas 

estagiárias daquele período, de modo que na semana de realização do Projeto fossem feitas 

atividades pedagógicas que possibilitassem as crianças a experiência de vivências sobre 

a cultura popular e dotema folclore. 

A respeito do trabalho com o folclore na Educação Infantil, os estudos de Cunha e 

Gonçalves (2019) consideram que é importante trabalhar com o folclore na Educação 

Infantil, pois este constitui-se como um elemento do ambiente do qual o homem fazparte 

repassado de geração para geração, e a escola como um espaço de interações sociais e 

aprendizagem torna-se propício para promover a interação dascrianças com a cultura. 

O folclore como componente da cultura popular é um elemento que participa da 

formação da identidade cultural do povo. Partindo desse entendimento, trabalhar o 

folclore na primeira etapa da Educação Básica é permitir que as crianças desde cedo 

tenham acesso a instrumentos que possibilitarão a formação dasua identidade cultural. 

O período destinado aos Estágios Supervisionados no curso de Pedagogia do 

CSHNB da UFPI, exigeumperíodo deregência o qual tornou possível o desenvolvimento  

do Projeto de intervenção nos espaços educativos, onde a partir da observação das 

necessidades das crianças é elaborado um plano (Projeto), que visa atender determinada 

necessidade. Assim, buscamos articular a necessidade de valorizar a cultura popular e  

incentivar o contato das crianças com os saberes da comunidade foi o que motivou a 

realização deste Projeto deintervenção. 
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Foi nestaperspectiva, que o Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura 

Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” teve como objetivo geral promover 

a cultura dofolclore brasileiro deforma lúdica. 

E como objetivos específicos buscamos conhecer algumas lendas do folclore 

brasileiro, estimular a imaginação e a criatividade através dacontação delendas, pinturas, e 

brincadeiras tradicionais, danças e confecção de personagens, bem como incentivar a 

socialização e a colaboração das crianças ao conhecer trava-línguas, advinhas, parlendas, 

e executar uma coreografia no pátio daescola. 

Ocorreu então que na semana de realização do Projeto de Intervenção, na qual em 

todas as aulas foram reservados espaço para a contação de histórias voltadas para o tema 

do Projeto, culminando com a contação das lendas do folclore brasileiro, possibilitando o 

trabalho deinserção do tema e o reconhecimento dos seus respectivos personagens, que 

permeiam essa temática como: o Saci, Iara, Curupira, entre outros personagens que foram 

explorados durante as conversas com as crianças. 

Para Castelini (2021) a “utilização de histórias conhecidas, que fazem parte do 

folclore suscitam envolvimento das crianças com a contação da história, que pode ser 

contada dememória, favorecendo o encontro com a obra” (CASTELINI, 2021, p.275). 

Neste período foi possível trabalhar também a citação de parlendas, brincadeira de 

roda e trava línguas, enquanto manifestações do folclore brasileiro, explorando e 

valorizando a oralidade e escrita, oportunizando o contato com diferentes gêneros 

textuais. 

Dentre as ações desenvolvidas neste Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa 

Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” , foram realizadas atividades 

práticas, explorando diferentes linguagens expressivas das crianças (BRASIL, 2009) 

como a confecção de recursos didáticos e pedagógicos, em que confeccionamos 

juntamente com elas alguns personagens, fizemos pinturas, danças e discutimos com elas 

sobre as histórias que foram contadas. 

A BNCC (BRASIL, 2017), como um documento de caráter normativo, define um 

conjunto orgânico e progressivo deaprendizagens que todosos alunos devem desenvolver 

ao longo da Educação Básica. 
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Assim, ela orienta que na Educação Infantil as crianças devem: Ouvir, compreender, 

contar, recontar e criar narrativas, diferenciar os diversos tipos de sons e ritmos e interagir 

com a música, percebendo-a como forma de expressão individual e coletiva, explorar 

histórias e as artes, ampliando seu conhecimento sobre a cultura. 

Portanto, na Educação Infantiléessencial trabalhar com as crianças deforma lúdica 

e interativa, pois é nessa etapa as crianças precisam ter contato com os mais variados 

gêneros textuais, dentre eles as lendas, as cantigas, as brincadeiras e tudo o que for 

necessário para que elas desenvolvam seus conhecimentos nos mais variados sentidos. 

Para isso o trabalho com a cultura popular pode ser considerada um ótimo 

instrumento que viabiliza trabalhar a cultura com as crianças por meio da contação de 

histórias, danças, músicas e exploração dosdiversos tipos de artes etc. 

Dentre as atividadesqueforam realizadas no Projeto “Semana Cultural: Resgatando 

a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” serão apresentadas 

a seguir as atividadesque foram realizadas durante o Projeto (observação: foi-nos cedidas 

pelos docentesdaescola um período da aula para aplicar as atividadesdo Projeto). 

No primeiro dia de regência de turma, foi realizado uma breve apresentação do 

Projeto do folclore para as crianças, indagando-as sobre o mesmo, procurou-se observar as 

percepções das crianças sobre a temática e reflexões iniciais sobre o tema, destacandoo 

incentivo as práticas de oralidade e socialização de saberes, bem como foi possível contar 

a lenda do Saci-pererê, história esta que era a mais conhecida pelas crianças, devido ao 

personagem principal. 

Esta história infantil foi contada para as crianças com a utilização de recursos 

pedagógicos como desenhos dos personagens fixados sobre palitos (por meio da técnica 

dehistória no palito). 

A escolha pela Lenda do Saci como a primeira história a ser contada para as 

crianças, deu-se por essa ser uma das lendas mais conhecida do folclore brasileiro, o que 

possibilitaria maior interação dascrianças duranteaexecução daatividade, tendo em vista 

que possivelmente a maioria das crianças já tivessem algum conhecimento sobre a mesma, 

o que de fato ficou comprovado durante o trabalho. 

Antes mesmo que a história se iniciasse, algumas das crianças já empolgadas 

disseram que já tinham ouvido sobre a história, então foi solicitado para que elas 
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contassem para a turma da forma que elas sabiam, algumas das crianças se arriscaram a 

contar e a dialogar sobre a lenda com as outras crianças. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil – DCNEIs 

(2010) as interações e as brincadeiras devem ser os eixos que norteiam as práticas 

pedagógicas da Educação Infantil, por isso nesta etapa da Educação básica é indispensável 

que os professores da Educação Infantil, planejem seus trabalhos de maneira que favoreça 

a interação e o diálogo entre as crianças por meio de brincadeiras e atividadeslúdicas. 

Quando aconteceu o momento de contar a história para eles, ficaram muito 

interessados por ouvir, principalmente por ser contada com recursos pedagógicos, que 

estimulou a percepção visual das crianças. 

Quando terminamos a história buscamos perguntar para eles o que tinham 

entendido, ao passo que todos queriam falar de uma só vez, então, orientamos que cada 

um teria a oportunidade defalar o que tinham entendido. 

Uma das crianças disse que deveríamos ser como o Saci e cuidar da natureza, outra 

disse que ele era muito danado enão dava para ser como o Saci se não sua mãe iria brigar 

muito com ela por causa das danações, possibilitando perceber diferentes percepções e a 

criatividade dascrianças em relação ao personagem evidenciado na história. 

Foi neste viés, que tornou possível observar que trabalhar a cultura popular com as  

crianças a partir do folclore pode se configurar em uma prática capaz de promover o 

diálogo com as crianças e explorar temas e assuntos que são importantes para o início da 

formação cidadã. O diálogo e à reflexão são aspectos importante na realização de uma  

educação emancipatória idealizado por Paulo Freire, considera Silva (2010). 

Assim, esta primeira atividade do Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa 

Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” realizado na creche foi 

bastante proveitosa, pois as crianças além de dialogar umas com as outras a respeito do 

personagem também aprenderam algumas lições, como a que precisamos cuidar da 

natureza, ao final da história convidamos as crianças para confeccionarmos um Saci, 

utilizando papel cartão preto, palito de picolé, EVA vermelho, papel sulfite e cola. Como 

mostra a imagem a seguir: 
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Figura 1: Confecção do personagem Saci 
 

FONTE: Dadosda Autora(2022). 
 

Durante a confecção dos personagens foi possível tecer conversas a respeito da 

história e eles ajudavam uns aos outros na confecção. 

Os materiais que foram confeccionadosna sala foram guardadospara a socialização  

do projeto com as demais turmas da creche que ocorreu no último dia do Projeto. A 

imagem a seguir demonstra o cuidado e atenção dascrianças na realização dasatividades. 

O trabalho proposto buscou a utilização de diferentes técnicas e recorte e colagem como 

formas de expressão e representação dospersonagens apresentados. 

Figura 2: Confecção do Personagem Saci 02 

FONTE: Dadosda Autora (2022). 
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Também nesse dia realizamos com as crianças a brincadeira tradicional de passar o 

anel. Para essa brincadeira convidamo-las para que se sentassem no chão em forma de 

círculo, foi explicado as regras da brincadeira, e assim a atividade foi realizada, de 

maneira que todas as crianças tiveram a oportunidade de passar o anel nas mãos dos 

colegas. A imagem abaixo mostra o memento darealização daatividade: 

Na realização destabrincadeira as crianças tiveram que trabalhar bastante a questão 

da atenção para perceber em qual mão o anel ficou. Por isso foi possível perceber que as 

brincadeiras da Educação Infantil é um elemento que pode contribuir para prender a 

atenção dascrianças e desseforma obterem uma aprendizagem mais eficaz e prazerosa. 

No momento da realização da brincadeira algumas crianças disseram que não 

conheciam a brincadeira, mas que acharam muito legal. Assim ficou evidenciado a 

necessidade detrabalhar com mais frequência as brincadeiras tracionais e dacomunidade, 

para que a cultura das brincadeiras não caiam no esquecimento dasociedade. 

 

 
Figura 3: Brincadeira tradicional de passar o anel 

 

FONTE: Dadosda Autora (2022). 

 
No segundo dia da regência de turma como eles já sabiam que em algum momento 

da aula seria retornado sobre o tema do folclore, por isso eles já ficavam à espera, uns 
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perguntavam qual seria a história do dia. Então, foi explicado que naquele dia íamos falar 

de um personagem muito diferente e que se chamava Curupira, esse personagem não era 

conhecido pelas crianças e elas ficaram curiosa para saber quem era o tal Curupira. Nesse 

dia a professora titular da sala disponibilizou um tempo maior para realizarmos o Projeto. 

Assim, realizamos a contação de história infantil com a lenda do Curupira, outro 

personagem folclórico que as crianças gostam. 

Para a contação da lenda foi utilizado folhas impressas contendo a história escrita e 

os personagens, conforme ia contanto a história também mostrava as imagens para as  

crianças. 

Ao termino da história buscamos instigar as crianças, buscando saber se teve algo  

que chamou a atenção delas, então uma criança falou que “o protetor da floresta não era 

mais o Saci da história anterior, mas sim o Curupira que guardava a floresta dos 

caçadores”; outro disse que “o Curupira era muito engraçado por ter o cabelo 

vermelho”. 

A partir desta exposição, aproveitamos o momento para falar que cada pessoa tem 

um jeito de ser, tem gente de cabelo preto, loiro e vermelho como o do curupira, mas a cor 

do cabelo não importa e sim a atitude como a do personagem em questão que não deixava 

que ninguém destruísse a floresta. Foi muito bom esses momentos em que as crianças 

ficavam livre para expressarem os seus pensamentos e interpretarem as narrativas. 

Com relação as narrativas na Educação Infantil as DCNEIs (BRASIL, 2010) 

orientam que é preciso garantir às crianças experiências de apreciação e interação com a 

linguagem oral e escrita, e convívio com os diferentesgêneros textuais e orais. 

Por isso a prática de contar e discutir com as crianças sobre textos como as lendas  

se torna um instrumento que pode e deve ser trabalhado com as crianças dessa etapa da 

educação. 

Após a contação da história foi proposto as crianças para que elas desenhassem o 

Curupira, usando a técnica das mãos sujas de tinta guache; a palma das mãos pintada de 

verde quando colocada sobre o papel em branco se torna a cabeça e os dedinhospintados 

de vermelho se tornam os cabelos do Curupira. Como mostra a imagem ilustrativa a 

seguir: 
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Figura 4: Técnica de Pintura do Curupira 
 

 

FONTE: Imagem meramente ilustrativa, disponível em: 

https://br.pinterest.com/pin 

 

 

A realização de atividades artísticas com as crianças, possibilitam que elas 

conheçam de maneira prazerosa sobre manifestações da cultura, dos conhecimentos que 

fazem parte da sociedade na qual elas estão inseridas e que por vezes elas não tem o devido 

conhecimento, o que pode resultar no esquecimento e a desvalorização da sua própria 

cultura ea possível supervalorização deoutras culturas evidenciadaspelas mídias. 

Após o término da atividade artística, esperamos até que os desenhos ficarem secos, 

a atividade foi guardada para ser exposta no último dia do Projeto, que ocorreu nopátio 

dacreche e que falaremos mais a diante. 

No terceiro dia destinado a regência de turma, iniciamos as atividades com a 

exposição da lenda da Iara. Esta história foi contada através do recurso para contação de 

histórias chamado de “história na lata”, que consiste em contar a história e tirar os 

personagens e as imagens que representam os objetos da história de uma lata, conforme 

exposto na figura a seguir: 

Figura 5: Contação de Lenda do Folclore: Iara 
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FONTE: Dadosda Autora (2022). 

 
Para realizar essa atividade com as crianças foi solicitado para que elas ficassem 

sentadasno chão para que vissem as imagens mais deperto. Então foi indagado se elas já 

tinham ouvido falar da lenda da Iara, algumas disseram que já, a maioria da turma, no 

entanto, não conhecia a lenda. 

Então abrimos a lata e tiramos a primeira imagem contado a lenda para as crianças,  

elas ouviam atentamento e observavam a cada figura que era retirada da lata. Ao final da 

história conversamos sobre o que a ela poderia nos ensinar, algumas crianças disseram 

que Iara era namoradeira, conversamos então como os relacionamentos acontecem, que  

normalmente é por meio do diálogo, da confiança, amizade etc. 

As crianças perguntavam como ela poderia ser metadepeixe e metade gente, então, 

foidito para elas que se tratava de uma lenda, e que as lendas são histórias que as pessoas  

criam por meio da imaginação, e que a imaginação nos permite criar qualquer coisa. Ainda 

foi enfatizado para a turma se a Iara fosse de verdade seria uma pessoa bem diferente. 

Foi neste momento, que mais uma vez foi possível dialogar com as crianças sobre 

as diferenças entre as pessoas, perguntamos se eles conheciam ou tinham algum amigo  

diferente, por exemplo: que não caminhavam como eles, ou que não enxergavam etc. 

aprendemos que a pessoas são diferentes, e que devemos valorizar a diversidade existente 
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como algo positivo, pois cada um é de um jeito e que temos que respeitar cada um com 

as suas particularidades. 

As crianças participavam ativamente das atividades propostas no Projeto “Semana 

Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação 

Infantil”, sempre perguntando, dando suas opiniões, e assim encerramos mais uma 

atividade do Projeto. Ao final daaula ainda ensaiamos a dança do Saci que foi apresentada 

no pátio da creche no encerramento dasatividades. 

Esse movimento de dialogar com as crianças sobre as histórias contadas, além de 

permitirem que elas explorem sua imaginação, permite algo muito importante que 

Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007) consideram, que é a inserção da criança como 

centro do processo educacional permitindo que elas se expressem e manifestem suas 

formas de pensar perceber o mundo, transformando-se em indivíduos ativos no seu 

processo dedesenvolvimento e aprendizagem. 

No quarto dia de realização do projeto convidamos as crianças para que se 

sentassem em círculo na sala que iriamos ouvir a lenda da Cuca. Essa lenda também as 

crianças conheciam, e cada uma contou um pouquinho da história da forma que sabiam 

para os colegas dasala. 

Ouvir e recontar histórias é muito importante na Educação Infantil, por isso a 

BNCC (BRASIL, 2017) coloca como objetivo de aprendizagem e desenvolvimento na 

Educação Infantil, recontar histórias ouvidas, e assim, deixar que as crianças se expressem 

do jeito delas, pois é por meio disso que a oralidade, criatividade e imaginação se 

desenvolvem e esses aspectos são importantes para que a criança se desenvolva como 

sujeito criativo e ativo. 

Também trabalhamos as parlendas, que são textos recitados de forma ritmada, o que 

permite maior compreensão e memorização, possibilita maior atratividade para as 

crianças, além de promover diversas competências também se constitui um aliado para 

promover e preservar a cultura do país (SOARES, SILVA, 2010). 

Assim, foi possível utilizar objetos para ritmar (garrafinha com arroz dentro), e 

objetos que remetessem as parlendas para que eles adivinhassem qual parlenda o objeto 

fazia referência (pirulito, imagem desapo, etc.). Como mostra a imagem abaixo. 
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Figura 6: Citação de Parlendas 
 

FONTE: Dadosda Autora (2022). 

 
Observou-se que durante a realização das atividades das parlendas na Educação 

Infantil foi um instrumento que despertou muito a atenção das crianças, elas ouviram a 

citação das parlendas atentamente cada uma, algumas pediram para repetir a atividade e 

duascrianças se arriscaram a recitar utilizando os objetos para fazer o ritmo. 

Neste aspecto, trabalhamos o que a BNCC (BRASIL, 2017) considera sobre a 

importância da relação das crianças com a musicalidade e outros ritmos. Este documento 

normativo, adverte sobre a importância da interação das crianças com esses elementos,  

recomendando que elas devem diferenciar os mais diversos ritmos e sons. Percebeu-se 

que na realização dessa atividade crianças se divertiram, e participaram da mesma 

cantando e movimentando o corpo quase que automaticamente ao ritmo da música 

sonorizadas pelos instrumentos, tornando possível oferecer uma atividade diferenciada, 

sem o uso delivros didáticos e cartilhas, tornando muito mais interessante a exploração 

e vivência das crianças. 

O Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore  

Brasileiro na Educação Infantil”, foi organizado em conjunto com os demais Estagiários 

do Curso de Pedagogia da UFPI de Picos (CSHNB), os quais realizaram o Estágio 

Supervisionado na mesma creche. 

Por isso, como forma de finalizar as ações desenvolvidas no Estágio Supervisionado 

por meio do Projeto do folclore, nos organizamos demaneira coletiva, ao 
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passo que todas as turmas da creche participaram do encerramento que ocorreu no pátio 

daescola. 

Cada turma fez uma apresentação com danças relacionadas ao folclore, a turma do 

Infantil 2 optou por apresentar a dança do Saci, já outras turmas apresentaram a dança do 

Curupira e assim as demais turmas também realizaram suas apresentações, preparamos 

o pátio daescola com objetos que remetem ao folclore brasileiro. 

Dessa forma as crianças puderam ampliar seu conhecimento a respeito da cultura 

popular do nosso país de maneira lúdica e coletiva e também expressassem as suas 

culturas através dosdiálogos realizados, conforme expostos, a seguir: 

Figura 7: Apresentação da Turma 
 

FONTE: Dados da Autora (2022). 

 

 
 

A execução do Projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do 

Folclore Brasileiro na Educação Infantil” foi a via que nos possibilitou proporcionar para  

as crianças a interação e o conhecimento das manifestações e tradições culturais 

brasileiras em consonância com as DCNEIs(BRASIL, 2010). 
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Foi no dia do encerramento do Projeto que realizamos uma exposição com as 

atividades pedagógicas desenvolvidas, apresentando no pátio da creche as atividades 

relacionadas ao folclore e que foram desenvolvidas nos dias anteriores dentro dasala com 

as crianças, possibilitando desta forma que os pais e familiares também pudessem 

prestigiar as produções dascrianças, valorizando o trabalho realizado. 

Na imagem a seguir, o momento de apresentação das atividadesno pátio, junto com 

as crianças, socializando o tema do folclore na escola como uma possibilidade detrabalho 

pedagógico com o tema da cultura popular, Conforme exposto nas figuras a seguir: 

Figura 8: Apresentação da Turma: Saci-Pererê 
 
 

FONTE: Dadosda Autora (2022). 

 

 
 

Foi deste modo que a realização do projeto “Semana Cultural: Resgatando a Nossa 

Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” e a forma como 

desenvolvemos com as crianças, tornou possível refletir sobre a importância de promover 

os conhecimentos culturais e regionais desde a Educação Infantil. Por meio da imagem 

retratada a seguir, observa-se como foi o momento de culminância do projeto na creche, 

com a socialização dasações com a turma. 
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Figura 9: Socialização do Projeto 
 

FONTE: Dadosda Autora (2022). 

 

 
 

As práticas desenvolvidas no período de Estágio Supervisionado no curso de 

Pedagogia, contribuíram para a formação docente, pois foi possível trabalhar os conteúdos 

obrigatórios do currículo da escola em conjunto com temas transversais, valorizando os 

aspectos culturais que fazem parte da vida das crianças, possibilitando a elas relacionarem 

as suas vivências aos acontecimentos do dia a dia e reconhecer as diversas formas 

deexpressar e manifestar a cultura. 

Para Castelini (2021) ao considerar aspectos culturais que dialogam com a 

valorização dadiversidade e formas de promover o multiculturalismo, 

não basta apenas apresentar uma cultura, utilizar personagens negros, 

indígenas ou deoutras etnias, masimplicam emrefletir sobre alteridade, 

colocando-se na pele daquele protagonista, compreendendo aquela 

realidade na perspectiva da sociedade representada. Este movimento 

provoca os pesquisadores, educadores e diferentes profissionais que 

atuam nos projetos de leitura acessível a problematizar tais 

representações, bem como essas relações, redimensionando olhares sob 

o viés estético e artístico dos povos indígenas, considerando sua 

contemporaneidade, suas lutas políticas e sociais atuais (CASTELINI, 

2021, p.396). 
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Apesar do curto espaço de tempo que tivemos para experienciar o tema da cultura 

popular por meio do folclore na Educação Infantil, com certeza os momentos que 

ocorreram na creche com as crianças foram fundamentais para que elas conhecessem um 

pouco da cultura do seu país, refletindo aspectos fundamentais sobre a valorização da 

cultura e respeito ao outro. 

Pois, em cadahistória contada, em cadaatividade manual realizada com elas, foram 

momentos em que elas estavam inteiramente envolvidas e empolgadas com os novos 

conhecimentos que estavam sendo construído em conjunto com as demais colegas. 

Outro ponto evidenciado nesta investigação, foi também a realização do Projeto 

“Semana Cultural: Resgatando a Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na 

Educação Infantil” que tornou-se muito importante para que a nossa atuação como 

estagiários, ainda em formação docente inicial, não ficasse restrita apenas a reprodução 

dos conteúdos, mas que nos permitisse esse primeiro contato com a docência de modo 

significativo. 

Foi no conhecimento da realidade local, com o planejamento e organização das 

ações educativas que foram realizadas as práticas pedagógicas com viés lúdico e 

educativo, tornando-as ainda mais significativas para este momento de formação, tanto 

cultural das crianças da creche, quanto pessoal e profissional dos estagiários, que 

desenvolveram este trabalho na Educação Infantil. 

É neste sentido, que as articulações realizadas neste trabalho confirmam as palavras 

de Paulo Freire (1996), na obra pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática 

educativa que 

“Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 

Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa, e foi aprendendo 

socialmente que, historicamente, mulheres e homens descobriram que 

era possível ensinar” (FREIRE, 1996). 

 

 

Desta forma, inspirados pelas diferentes formas de pensar propostos por Freire (1996) 

que na próxima , serão apresentadas as considerações finais deste trabalho, refletindo os  

resultados de pesquisa sob olhar das vivências de Estágio Supervisionado na Educação 

Infantil, procurando tecer diálogos que contribuem para refletir a formação inicial 

docente, enquanto caminhos dapensar e fazer a Pedagogia. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta investigação teve como objetivo geral refletir práticas pedagógicas de 

valorização da cultura popular na Educação Infantil a partir das vivências do Estágio 

Supervisionado propostas no curso de Pedagogia do CSHNB/UFPI no município de 

Picos/PI. 

O período de Estágio Supervisionado no curso de Pedagogia, representa uma etapa 

essencial para a formação inicial docente, pois configura-se como oportunidade de 

aproximação com o campo educativo, propiciando reflexões sobre o fazer pedagógico, 

exploração de temas transversais e de práticas pedagógicas que valorizam as crianças,  

enquanto produtoras decultura. 

Foi por meio da participação no Projeto de Extensão MULTILab (PREXC/UFPI) 

e das discussões empreendidas sobre temas da diversidade cultural e inclusão social que 

buscamos por meio depráticas pedagógicasna Educação Infantil, inserir temas dacultura 

popular brasileira para crianças, enquanto um patrimônio histórico que deve ser 

preservado e transmitido degeração para geração. 

Por meio da pesquisa bibliográfica e na leitura de diversos trabalhos e autores, 

evidenciados no referencial teórico deste trabalho, que buscamos compreender a 

importância de evidenciar temas que articulam o viver em sociedade, manifestações da 

cultura popular e temas do folclore brasileiro desde a Educação Infantil. 

Foi nesta perspectiva, que retornamos a primeira interrogação que nos motivou a 

ingressar nesta trajetória investigativa: Como se dá o trabalho de valorização da cultura 

popular na Educação Infantil a partir das vivências de Estágio Supervisionado, no 

município de Picos-PI? 

As discussões empreendidas no decorrer desta pesquisa, possibilitaram atender os 

objetivos deste trabalho ao articular vivências do campo de Estágio Supervisionado, 

enquanto componente obrigatório do curso delicenciatura em Pedagogia para reconhecer 

práticas pedagógicas que promovem a valorização da cultura popular e saberes da 

comunidade. 

O desenvolvimento do Projeto de intervenção “Semana Cultural: Resgatando a  

Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil”, atendeu os objetivos 

específicos de contribuir para a valorização da cultura popular e suas manifestações, o 

qual viabilizou a construção de práticas pedagógicas mais significativas, tornando 
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relevante que sejam abordados temas relacionados a cultura popular e ao folclore 

brasileiro, pois isso contribui para a formação de cidadãos conscientes das suas origens,  

estimulando o desenvolvimento da consciência crítica e fortalecendo o conhecimento de 

mundo e a identidade cultural. 

Por meio daspercepções do campo investigativo foi possível perceber o papel dos 

educadores neste processo, enquanto fundamental para as práticas de ensino- 

aprendizagem, pois é através deles que os conhecimentos relacionados ao folclore 

brasileiro são repassados e reconstruídos pelas crianças. 

Como vimos nos estudoselencadosno referencial teórico, é por meio dautilização 

de jogos, músicas, contação de histórias e outras atividades lúdicas, que a criança tem a 

oportunidade de conhecer e se envolver com a cultura popular brasileira. Além disso, o 

resgate da cultura popular do folclore brasileiro na Educação Infantil promove a 

valorização das diferentes etnias e da diversidade cultural existente no país, contribuindo 

para formar crianças mais conscientes das suas origens e mais respeitosas com a 

diversidade decostumes e tradições dos outro. 

Assim, inserir o tema da cultura popular no contexto educativo, desdea etapa da 

Educação Infantil, é de suma importância para o desenvolvimento de uma educação de 

qualidade. A aplicação deste projeto de intervenção “Semana Cultural: Resgatando a 

Nossa Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil” permitiu que as 

crianças pudessem dialogar, conhecer e experenciar os costumes e valores culturais do 

nosso país, o que contribui para o desenvolvimento de uma consciência crítica e para o 

fortalecimento da identidade nacional. 

Além disso, refletir sobre as vivências do período de Estágio Supervisionado, 

provoca problematizar nossas memórias afetivas da formação inicial docente, nos 

auxiliando a promover maior interação entre acadêmicos e professores, permitindo o 

desenvolvimento de diferentes conhecimentos, habilidades e competências, que se 

entrecruzam no campo educativo e estimulam a ação transformadora. 

Segundo Freire “o importante é que a reflexão seja um instrumento dinamizador 

entre teoria e prática” (2001, p. 39). Por isso, não basta apenas pensar e refletir é preciso  

que tal reflexão leve o profissional a uma ação transformadora, fazendo-o pensar sobre os 

seus desejos, vontades, histórias, possibilitando ao professor estar atento aos aspectos  

evidenciados na prática educativa. 

Por meio desta pesquisa foi possível perceber que ao trazer elementos culturais 

para a Educação Infantilfoi possível desenvolver um ensino mais prático e significativo, 
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que estimulou a pensar criticamente e a serem mais aptos para o desenvolvimento de 

habilidades e competências para a vida. 

Tornou-se perceptível por meio das práticas pedagógicas desenvolvidas na 

Educação Infantil que as crianças podem explorar diferentes histórias, estimular o 

conhecimento linguístico e a música do nosso país através da contação de histórias e 

técnicas que contemplam diferentes gêneros textuais como: contos de fadas, lendas, 

cantos, danças, cantigas deroda, brincadeiras folclóricas, jogos e brincadeiras tradicionais 

e outras atividades relacionadas, possibilitando desenvolver o senso de responsabilidade 

e respeito pelo seu próprio país e sua cultura. 

Além disso, os resultados discutidos nesta investigação pressupõe que a inserção 

deste tema – cultura popular e manifestações do folclore brasileiro, também contribuiu 

para enriquecer a experiência educacional, pois permite que as crianças explorem e 

compreendam melhor a cultura na qual elas estão inseridos. É possível ver que o trabalho 

pedagógico com as crianças é fundamental para o desenvolvimento da sua cultura e para 

o desenvolvimento decompetências importantes para o seu futuro. 

Foi nesteviés que compreendemos que o trabalho pedagógico deveser conduzido 

de forma prazerosa, com atividades e interações entre as crianças e os adultos, para que 

elas possam desenvolver em sua integralidade eassim formar um futuro melhor para elas. 

Os dados coletados nas experiências de Estágio Supervisionado na Educação 

Infantil, nos levaram a perceber que é essencial o trabalho do professor para estimular o 

interesse das crianças em descobrir o mundo ao seu redor, ao mesmo tempo em que as 

ensinam a ter responsabilidade e respeito pelas diferentes manifestações culturais, 

enquanto riquezas do seu povo, sua história e cultura. 

Foi por meio deste trabalho que ficou perceptível a importância do Estágio 

Supervisionado, enquanto elemento imprescindível para formação inicial docente na 

Educação Infantil, pois possibilita ao professor em formação o contato com a realidade 

educativa e a elaboração de novas práticas pedagógicas que promovem a valorização da 

cultura e dos saberes da comunidade, contribuindo para uma educação mais diversa e 

inclusiva. 

A importância de se valorizar a cultura popular e saberes da comunidade é 

essencial para o desenvolvimento de práticas pedagógicas eficazes em ambientes 

educativos, também ficou evidenciada nas ações desenvolvidas por meio deste trabalho. 

Deste modo, consideramos as práticas de Estágio   Supervisionado   como 

ferramenta importante para a formação inicial docente na Educação Infantil, pois 
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possibilita aos educadores a reflexão e experimentação das suas práticas, bem como a 

aquisição de novos conhecimentos relacionados à cultura dacomunidade. 

Neste sentido, o Estágio Supervisionado é uma oportunidade para que os 

professores em formação conheçam a realidade da Educação Infantil, experiências e 

práticas pedagógicas de professores já formados que podem ser aplicadas no cotidiano 

dassalas de aula e adequadasa cada realidade para melhor aproveitamento. 

Ao tecer as considerações finais sobre este trabalho, percebe-se que a creche se 

constitui um espaço importância para o desenvolvimento das crianças, pois nelas podem 

desenvolver sua própria cultura e interagir com as culturas de seus pares. É nessas 

interações culturais que as crianças desenvolvem seus conhecimentos e habilidades, o que 

torna a creche um ambiente ideal para o desenvolvimento infantil. 

Além disso, o trabalho pedagógico e desocialização que é desenvolvido na creche 

também ajuda a formar o caráter das crianças, pois elas aprendem a conviver com outras 

pessoas, estabelecendo relações deamizade, respeito e tolerância. 

Por fim, consideramos que as articulações dos campos de pesquisa por meio do 

Estágio Supervisionado podeser considerada uma relação essencial para preparar o futuro 

Pedagogo que atuará em diferentescontextos educativos, sobretudo na Educação Infantil. 

Pois é uma relação que viabiliza a produção e o conhecimento de novas culturas para as 

crianças, resultando na valorização da cultura local e nacional, apontando a construção de 

novos caminhos que levarão futuros profissionais da educação a superar as dicotomias 

existentes, refletindo práticas pedagógicas que valorizem o desenvolvimento integral das 

crianças, sobretudo em ações que priorizam o ser humano. 
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9. RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CSHNB- CURSO DE PEDAGOGIA 

RELATÓRIO DE ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

Professoras e ins 

Discente: Elizangela da Silva Pimentel 
 
 

1. Nome da Instituição Escolar 

 

Direção 

 
Coordenação Pedagógica: 

 
 

Sala de que realizou estágio: 

Pré-II 

Professora regente: Quantidade de 

alunos(as): 

19 alunos de 5/6 

anos 

2. INTRODUÇÃO 

 

Em pedagogia o estágio é por assim dizer uma fase indispensável na preparação docente, é nela  

pois, que os conhecimentos adquiridos durante a graduação serão aplicados, porém é necessário expor 

que o estágio vai muito além da aplicação dos conhecimentos, é através desse momento tão importante  

na formação do professor que ocorre de fato uma reflexão e uma aproximação com a realidade vivenciada 

pelo conjunto de pessoas que compõem o corpo escolar. Assim, a proposta da Universidade Federal do 

Piauí (UFPI), Campos Senador Helvídio Nunes de Barros na cidade de Picos-PI, além de proporcionar 

um momento prático para os alunos, proporciona também uma investigação da realidade com vista a 

intervenção para aperfeiçoamento da mesma. 

O presente relatório compreende, pois, a vivência que ocorreu no período dos dias 04 a 30 de  

agosto de 2022 no curso de pedagogia, supervisionado pelas professoras Maria Cézar Sousa e Maria da 

Conceição R. Martins, na Escola Municipal de Educação Infantil Doroteia Cristo de Oliveira, localizado na 

rua João Martinho Leal, n°987- Bela Vista. O estágio supervisionado foi realizado na turma do Pré II,com 

os 19 alunos e idade entre 5 e 6 anos, e regida pela professora titular Mary Lange Sousa Silva. O primeiro 

momento do estágio ocorreu na UFPI com as orientações das professoras supervisoras, seguido do 

período de observação na escola que ocorreu nos dias 04, 05, e 08 de agosto de 2022 no turno da 
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tarde. O terceiro momento que foi a regência da sala de aula ocorreram nos dias 09 a 30 de agosto de 

2022. Durante o estágio o apoio e as orientações das professoras supervisoras foram fundamentais para 

melhor experiência e aproveitamento dessa etapa essencial na formação docente. 

3.DESENVOLVIMENTO 

 

 

 
3.1. Fundamentação teórica 

 

 
O estágio é um importante momento experienciado pelos graduandos de pedagogia, nessa etapa 

da formação os alunos são expostos a realidade do cotidiano escolar, podendo observar comoocorre as 

relações interpessoais, a organização formal e informal, as metodologias didáticos-pedagógicas 

utilizadas pelos professores. Nesse espaço é possível perceber como ocorre o processo de educação 

formal escolar, além de permitir discutir e fazer relações com as teorias estudadas durante o curso. 

 
 

As atividades desenvolvidas durante o estágio, quando bem planejadas, 

sistematizadas com um trabalho intencional do professor supervisor permitem aos 

estudantes apropriarem-se das metodologias de trabalho especialmente 

compreendendo a importância do seu papel na formação humana. (LUGLE; 

MAGALHÃES, 2011) 

 

 

As autoras acimamencionam a importância do estágio durante a formação do professor. O estágio 

é então, esse primeiro momento docente vivenciado e experimentado pelos docentes de pedagogia, por 

isso é necessário que essa disciplina nos cursos de pedagogia seja bem elaborada pelos professores,  

visando oferecer umaexperiencia profunda e produtiva na vida dos futuros professores. 

É importante que durante a formação dos estudantes de pedagogia eles sejam impregnados pela 

ideia de que seu trabalho vai muito além de uma mera prática técnica e intelectual. A pedagogia é a 

ciência que estuda o processo de educação humana, por isso é necessário que durante o estágio os 

estudantes sejam preparados para exercerem seu papel de modo que suas práticas em sala de aula não 
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se restrinjam a meras repetições de velhas práticas, e que atendam ao requisito de que a formação 

humana e cidadã dar-se-ão conjuntamente com a parte intelecto-técnica. 

 
É preciso que os professores orientadores de estágios procedam, no coletivo, 

junto a seus pares e alunos, essa apropriação da realidade, para analisá-la e 

questioná-la criticamente, à luz de teorias. Essa caminhada conceitual certamente 

será uma trilha para a proposição de novas experiências. (PIMENTA;LIMA, 2006). 

 

 
O momento do estágio como uma prática que se apropria das análises e teorias levantadas por 

estudiosos da área educacional, não se caracteriza apenas como um espaço aberto para copiar e colar 

as diversas teorias na prática, antes, este deve ser o momento que tanto os professores supervisores  

quanto os discente do curso de pedagogia devem se unir para analisar, elaborar e refletir criticamente 

sobre as ações desenvolvidas no ambiente escolar, com vistas ao aperfeiçoamento da ação docente que 

resultará em uma melhor aprendizagem para os alunos. 

Assim, percebe-se que o lugar que o estágio ocupa na graduação é importante para a formação 

da identidade docente e para a construção de novos caminhos que levarão a educação ao seu objetivo  

de instrução integral do ser humano. 

 

 
 

3.1.2 Encontros formativos 

 

 
Os momentos iniciais da disciplina ocorreram em sala de aula, na própria universidade com as 

professoras supervisoras e o demais colegas da turma. Esses primeiros momentos foram 

fundamentais e necessário para compreendermos o que significa o estágio, como ele ocorre. Foram 

nos momentos em sala de aula que pudemos nos aproximar das teorias e esclarecer algumas dúvidas 

antes de iniciarmos na prática o estágio supervisionado. Nos encontros ocorridos na universidade  

tivemos a oportunidade de ter contato com os documentos oficiais que estabelecem e direcionam 

comodevem ocorrer a aprendizagem na educação infantil, como as Diretrizes Curriculares Nacionais  

Para Educação Infantil, orientações de atividades que pudessem ser feitas na prática da regência,  

além de orientações a respeito de como deveríamos nos portar eticamente na escola alvo do estágio 

supervisionado. 

 
 

3.2. Aproximação da realidade 
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Minha primeira visita a escola ocorreu no dia 04 de agosto de 2022, no período da tarde, nesse dia  

e nos dois posteriores, me dispus a observar e conhecer a realidade da escola, bem como perceber como 

ocorrem as relações entre os indivíduos que a compõem. Com relação a estrutura física, o prédioda  

instituição, observei e confirmei a informação que já tinha adquirido anteriormente de que é umas das 

melhores escolas na cidade de Picos-PI. A escola é relativamente de um tamanho grande, conta com 

salas suficientes para acomodar as crianças, pátio grande e coberto, banheiros adequados e demais  

áreas necessárias para atender as demandas. As salas de aula têm as paredes coloridas e alegres,  

contendo alfabetos, desenhos e atividades realizadas pelas crianças da turma. Quantoa minha recepção 

na escola, fui muito bem recebida tanto pelos dirigentes, como também pela professora Mary Lange 

(titular da sala), que aliás, foi muito importante no meu estágio. Ela em todo o tempo me apoiou e me deu 

supor 

 

 
 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
te para que eu desenvolvesse o estágio da melhor maneira possível. Admirei a forma comotodo a escola 

me acolheu, e valorizou o trabalho que eu realizei, certamente me senti acolhida e livre para fazer as  

intervenções que achei pertinentes, visando o desenvolvimento das crianças. 

 

 
3.2.1 Reflexões na/sobre a ação 

A realização do estágio como já mencionei nesse trabalho, é muito importante para termos o 

contato com a realidade da educação e compreender como ocorre a prática da docência e a 

aprendizagem das crianças. Na experiência que tive nesse estágio pude perceber que ensinar é um 

grande desafio e que requer de cada professor além de conhecimentos científicos, determinação, amor 

pelas pessoas e pela profissão escolhida; percebi ainda que as teorias são muito importante para 

orientar a nossa prática, mas observei também que nem sempre o que já aprendemos será aplicável 

de maneira eficaze eficiente, acredito que isso se deva ao fato de que na educação lidamos com seres 

humanos e os humanos são formados cada um com sua história de vida, permeado pela sua própria 

realidade, então, o que se aplica em determinado indivíduo não necessariamente será 
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aplicável a outro. Assim, dentre muitas coisas que pude aprender no estágio uma das mais importantes 

é que ser professor é ser um eterno pesquisador de como cada ser humano aprende, para assim 

utilizar a forma mais adequada a cada um, com o objetivo de que cada criança possa se desenvolver 

plenamente. 

 
 
 

 
 

 
 

 
4. Interações pedagógicas 

 
Outro ponto que considero importante mencionar é que o estágio além de ser esse momento de 

observar a realidade da docência é também sem dúvida para muitos discentes o primeiro contato direto  

com as crianças, o que significa que é um momento de desafio para a maioria dos alunos de pedagogia.  

No meu caso não foi a primeira vez que tive esse contato, no entanto, nem por isso deixou de ser esse 

momento desafiador. Lidar com crianças de diferentes personalidades, vindo de contextos totalmente  

diferentes isso com certeza foi o mais difícil para mim, na sala, ao mesmo tempo que havia crianças 

doceis, fáceis de lidar e que se deixavam ser facilmente ensinadas, havia outras vindas de realidades 

muito complicadas, como por exemplo, crianças que os pais eram envolvidos com entorpecentes (foi a 

informação que mepassaram), e que se mostravam maisdifíceis de lidar, crianças carentes de afeto etc. 

Essas realidades foram as que mais me fizeram refletir sobre a ação docente e me instigou a buscar  

formas mais adequadas para agir com tais indivíduos. 

Interações pedagógicas realizadas Data Professor supervisor 

Acolhida: música alecrim dourado; 

 
Atividades: trabalhar as formas das letras K e L 

utilizando palitos de picolé e o próprio corpo; contação 

da história do Curupira. 

10/08/2022 Maria Conceição 

Acolhida: música tchutchuê; 24/08/2022 Maria Conceição 
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Atividades: trabalhar os números de 1 a 7 e fazer 

pequenas subtrações usando objetos como lápis de 

cor; conhecer e discutir sobre a lenda do Saci e 

confeccionar o mesmo. 

  

 
Acolhida: brincadeira de passar o anel; 

Atividades: trabalhar noções de frente, atrás e 

entre; expor o gênero textual sinopse; culminância 

do projeto com a dança do Saci. 

26/08/2022  
Maria Conceição 

6. Projeto de intervenção 
 

O projeto de intervenção nasceu por meio de observações com o principal objetivo de levar a 

cultura popular do folclore de forma contínua para serem trabalhados por diversos dias de forma lúdica 

e interativa, com o intuito de refletir sobre a nossa cultura e promover a valorização do folclore brasileiro. 

Através do diálogo com a coordenação e com os professores pudemos levar essa ideia e propor uma 

semana cultural para serem trabalhadas de diversas formas com o folclore, através de contação de 

histórias, parlendas, cantigas de roda, atividades práticas, trava línguas; e, para finalizar a semana 

cultural tivemos um momento de culminância para exibir as ações desenvolvidas em sala de aula. Com 

isso estreitamos a nossa ideia por meio do projeto intitulado “Semana Cultural: Resgatando a Nossa  

Cultura Popular do Folclore Brasileiro na Educação Infantil”. A cada dia apresentamos um personagem  

folclórico conhecido (Saci, Iara, Lobisomem, Curupira, Cabra cabriola etc.); durante toda a semana foram 

apresentados a sua história, sua relevância para a cultura popular brasileira e em seguida desenvolvidas 

atividades interativas de acordo com o personagem trabalhado. Durante nossas ações educativas, 

desenvolvemos atividades como a confecção de personagens (como Saci pererê), pinturas, danças e 

discursões com as crianças sobre as histórias que foram contadas, e para finalizar o projeto no dia 26  

de agosto de 2022 foram realizadas apresentações com danças e exposição de objetos que remetem a 

cultura brasileira. 

7.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Ter a oportunidade de viver o estágio foi sem dúvida um desafio, ao mesmo tempo que foram 

momentos de muita aprendizagem. Acredito que a disciplina de estágio seja um momentocrucial na vida 

dos estudantes, pois ela proporciona aos alunos experienciar à docência e ter sobre ela um olhar crítico, 

permite também além da percepção da realidade elaborar meios e criar situações para que as crianças 

possam aprender de forma maisefetiva. Quandosomoscolocados sob circunstâncias de exercer onosso 
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trabalho refletimos sobre os conhecimentos adquiridos durante a graduação e percebemos que a 

formação qualificadaé essencial para o desenvolvimento de uma boa educação. 

Os momentos que vivi no estágio me deram a oportunidade de observar como um professor dever exercer 

sua profissão com zelo e comprometimento, assim também como a diversidade de uma turma nos desafia 

a sempre conhecer mais a cada criança, buscar entender a suas realidades e contextos em que vivem 

para diante das mesmas, buscar formas para transformá-las. Portanto concluo afirmando que a disciplina 

de estágio nos cursos de pedagogia é sem sombra de dúvida essencial para a preparação e formação do 

professor. 
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